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, ui 


A commissão de estudo das 
j —finam as, PY sand 
- Não achamos desacerto nomear uma com- 
missio especial que estude os negocios fi- 
nanceiros de Portugal; quem maldirá o es—| 
tudo, ou se indignará com que 0 'goveino 


chame a attenção de cavalheiros inteligentes |, 
e ilustrados para o que precisa não isómente | q. 
da sapiencia de um ministro, mas tambem 


q 


da ilustração das camarás é da boa vontade do 
pais: intended Lora 
Nunca é de mais o estudo;e n'esta nossa pa- 
tria—louvemos a Deus—estuda-se' tudo sem- 
- pree com admiravel proficiencia; andámos to- 
dos a estudar: desde os conselhos da corôa 
até ao rudissimo dos discipulos da mais hu- 


milde eschola .de pobre aldeia. O que nos systematico silencio, mas de certo pela sua 


. o] ms , ET ” 44 g , Tm - e 
gprnífica não Si, dE do o ta honestdado e pelo: desprendimento com que 
hos eco hero Rae a mg Pa AA End tem assignado reformas quis, ainda que le- 
E O PIN PADE ANE ARES “* EXT] sem seus interesses. Ainda ha poucos annos 
assita, ade ra spo 8 ter Ain poucos annos 
p' po k - . . . . “ 
. Élico É Titta 28 ga E uia RA jazal Ribeiro se arrojava a construir ima- 
não só todos -os-dias-estudam, mas bom gens com 6 temo de “Sião, fazendo allusões 
a aceradas ao snr. duque de Loulé;'o proprio 


Dio as ade 
chamam commissões que os auxiliem. Dea fá popa La ri E ic 
ria presidente, de ministros o flagellava horriyel- 

» 


á ca Bto A enda, qa preta com sua voz veneranda; o snr. duque 


r- 
» 
erramente iníciiz nas suas Investiga es 


- 


3 EA as a o 
financeiras. Desde, que o, pacto fusionista, 0, cido; deixou-o passar ao govérno, mas pa- 


Fontes Pereira de Mello, a Mártens Ferrão, 
|a Barjona, e ao honrado presidente de minis- 
tros Joaquim Antonio de Aguiar? Quem po- 
derá dizer que o snr. duque de Loulé não 
tem merecimentos para o tornarem querido 


| do partido popular ? A pertinacia da sympa- 


elevou ao lugar que já havia occupado n'ou- 
E HE pa meridia UA 6 GONSSrvOU O. SEN AuGêT CL 
nas ducados tre, vecótear EST E judaram-se os nomes e nada mais. 
ps E ida Eni O) ga mete applicar-se 
a descobrir remedio para tantos males de :R 
abriram no orçamento-uma chaga de milha- 
res de contos, de réis. A fusão já passou 0s| qr miss não cabaram anrovastar nem el 
sificar-s a Os paítidos da historia (e que 
alste ds 440) 52 40) o CU TO a a RS Cd TS 
ia ES a Pi E laçã Rato vinha não tenh 
08:41); 0 PIINÇAO SAT: MANET APENAS eções; mas esses elementos corromper-se-hão, 
cowalguns infélizes passos no caninho dos ex-| à. dltica Mir a Ale tanr ido 
pedientes ! no Bm proa] Toa AR A! ol o O à) e - :Ê o pole foto dr 
6 precisó quo o Chefe'dó partido Hibto-| A commissão de estudo; da fazenda é mm 
Er Ipe A Ate O 8 is PS expediente, menos rendoso que o imposto de 
o Mhds , o | ota Node A Vs | ] : | . , cri 1 a 
achar conveniente'a comissão de estudo das | CNS UDO, NS E CAD a ind a ring 
difficuldades financeiras! 
- Pois o snr. ministro gere ha tanto tem-— 
po os negóeios da fazénda, “e mão soube di- 
zer imniediatamente na câmara dos pares 
quaes eram 08 aueios de que.tencionava lan- o é um ornato; não fica mal; mas não va- 
gar mão para extinguir o «deficit» ? Onde E um tomo de grandes” reformas. Venha 
está o seu talento, reiteradas vezes provado, SPORTS co Ne 
e ácercado qual não podemos fallar sem muita |” » P ci Upa 
ToBERaÇão am P Earia -  |certo sesfizer alguma descoberta; não quererá 
“0 Me. são DEAR ue o snr. ministro a- authorise com o seu no- 
shr. ministro não se: mostra inclinado e; saberá reserval-a “opportunamente.: No: 


a reformar os impostos directos; emquanto broprio GBrisêlho “da Tstidg dive Hityér uma |Q 


aos indirectos paréce contentar-se com 0 de 
consumo; as unicas fontes que restam são a 


commissão de fazenda; ella que auxilie o mi- 
a à TR TO ES RA istro, e este que apresênte ao paiz as suas 

: RT m qu d . - pra) 

DOES O qu Da ela em Tergas, e mão as Propostasdo simple mi 
o a o do | missões, Os mininsos não vivem vida doem. 
, ret pr a “| Prestimo; podem e devem socorrer-se ás opi- 


E ad o) nnadita | ficulares, tem obrigação de dizer como com- 
ciliavel com o-bom:serviço publico. O credito | | nde a extinção do: adefieitoi st 


certo O Mas niió 'sé ria ninguenh da commissão 
pode rea jimediatamente tanto quanto é de fazenda; o xiso fica mal a todos 05 par- 
a 4 idos, os quaes tem concorrido parao Jasti- 
preciso pera 0 pagamento de NOVOS Juros. Tmoso-estado! da-mossa: fáizendáws cu 
- Sem desejo de offender, mas'singelamente | | > PO pa 
. escrevendo “uma, obsexvação «que de certo] o. ld 0 
lembra a todos, não-& desta sorte que se|| RETuRET 
adiniristram os negocios publicos; podem os 
amigos des. exe." dizer que o snr. Fontes| mi Ta h mera SEIO] 
segue a inarcha de, seus antecessores; e que | A'declaração que fez'na camara dos depu- 
as actuaes “difficuldades' financeiras não São | tados, ácerca da questão do Luxemburgo, 0 
unicamente da responsabilidade do ministerio | ministro dos negocios estrangeiros em França, 
Aguiar,” mas' tambem dh qutros «governos, foi hontem dada na: nossa” correspondencia 
entre os quaes te acham alguns que foram |de Lisboa. E, A qué 
presídidos pelo digrio par fue agorá so levanta.) | Dele ai E alicia Am poteto dediiação 
ábitual'silenció, e indica ao mi- puto E ver a ultima palavra sobre a 


* 


Revista da politica externa 


quebra seu' vi 

isti ita e receia do estado | questão. Em vez de indicar que se houvesse 
da fazenda. Mas se à represalia' tem força | renunciado: às negociações; como faziam sup- 
para tornar mudos aquelles que ER Ta por 'cominunicações da Haya e! gos ões 
de hontem se convertem em so citos gua as| dadas por lord Stanley va camara dos don 
do «thesouro,- não pode satisfazer o espirito | muns, diz que o governo francez está disposto 
dos que desejam bom governo, qualquer que |a examinar, de acordo com os mais gabine- 

ja é Jérrei tes da Europa, as clausulas do tratado de 


séja à sua proceacncia. E 
tes do snr. duque de Loulé já tinham 1839, empregando nesse exame o mais . alto 
bão ANA mic nó dead eo espirito de conciliação. Esforçar-se-ha . por 
roso para quem presa o systema representa- do perturbar a paz: da Europa, mas: não 
tivo ec oa 4 voz: de! um” membro dois de averiguar se pode alcançar a posse 
da camaraialta, depois: de: ter. fallado com do Luxemburgo, (o no ei 
altivez à Ten, flog, exncalinga? O las repre-| O «Pimes», de Londres, examinando 
sentacoes,' & feito. profissão de. parlamenta- detidamente a questão, diz que não' compre- 
Se TA te AR RR hende qual'é o fim de Napoleão HE provo- 
Y Na “do partido  nistorico viu até mais) do questões de tal magnitude. Recorda 
ns o ministerio; entendem. que d A ha seis mezes pediu o imperador wma 
agitação pal lica era. preciso respenuer não rectificação de-fronteiras no Rheho,; e achou 
ga E meia , Alas com respei Bib 0/80- uma recusa imesporaar de parte da Prussia. 
vero, tinha, procedido com extremo desatino; 
Sega, bora, se PRPOgRSRA, GATA PO À franqueza 
St APA-dfena, mostrasse, 9s Erros que a tação 
tem -Commettido, De indica o dade E y A ld sido 
deveres que ha a cumprir, e com 1 aldade se! Agora, trata com 0 rei da Hollanda a cessão 
promptif cassg à resolver a questão, accei- do Luxemburgo, sabendo muito bem «que 
tando todas as ideas pravelO s, retirando-se havia de encontrar resistencias em Guilherme 


Depois quiz salvar A independencia da. Sa- 
xonia, da Baviera e do Wurtemberg, e hoje 
estão esses treg reinos unidos 'com à Prússia 
sor tratados de alhançã Gini o defensiva. 


A To HM q my de é ge Tab H 
aquelles planos que utilmente ; podessem ser|I da Prussia./ Quererá Negão HI, per- 
Nes plano) ao di: losa, excitar de tal maneira 


substituídos e respondendo com | apres-| gunta a folha i 
sa as a “ [a-opinião da França que venha a ser a pro- 
a! Af foi grave; e à expiação começou! pria nação que orincite a sacrificar tudo ante 
já; 9. snr, 1 Inystro acceita a nomeação de uma necessidade de uma guerra imperiosamente 
commissão; é o primeiro movimento contra-|exigida pela honra-da-França? Resolve 0 
rig, agraua, levava adquirido. no; deplaravel) | Pitieen a ias dizindo quedcso dependa 

» qe dao DONS eráiso fi eui pão proceder às outras potencias; e que se a 
“Não exulte porém. o, povg; não se ria dos | 


glaterra permanecer neutral, e a Italia e 
ministros que não sabem sequer dizer o queja Austria oferecerem á França o seu auxilio 
tem pensa o sobre a extincção d 

8 


no caso de favorecer a Russia a Allemanha 
do Norte, não st passariam muitas semanas 


, 


E 
po a) dicul o paia, lgus il 1, sm hante 

acto, não recahe unicamen bo or actuaes 
conselheiros da, coroa; Rendo Sabe, Nf DONAS, 
tros anteriores que aggravaram o, «deficit»,| 
bem como, dent PRoRRi? povo, que não en- 


E 


sr: , , 
sititedits tn 


pira É, 


—+o-R-prpo 


russia. 

O que ha-de ser não sabemos ' 

certo é que tem muita graça o conde de Bis- 

viou ao. mento pes capazes. de re- 

FA DARAmÓNO penta CA occupa 0 egg, “em virtude 
ella 


solverem a questão financ Ira; a. commissão 
ratados de 1815 que 


proposta, não; é só um epigramma ao snrmi- 
nistro, assignado por elle a é tambem 


1 


satyra nte a todos os parti e não aniquilou. Agora quer valer-se de uma acta[lo governo, . os orçamentos da camara deh 
Ea ni roda ri pari q a e UE para que 'não lhe tirem das mãos|Braga são quasi sempre recambiados, e leva 


tem procedido Ç - antepozer 
Não ei igos nos reformas, adicss 
DR e in 


o gran-ducado hollandez,- 


,. a ha poucos annos no poder 
A e Loulé? Não: tem, s: gxe.* 


m 
apoiado o aetual governo . todos, ob, seus 


| tos à E ) OMEAS ue d e ta, oxte susten- 
am om gabinetes, Sifi m da autoridade mo: 


Hollanda e a França, tratado que permi 
uem em multos deputados e pares nã 


e. 


15500 pet) 


sr 2h A , , et + 
1 Ay + +* mà Í , 1) ur 
, e “tar f* HI , 
4 ra r>: : a = 


“item responsabilidade solidaria com os minis- fortaleza de Luxemburgo. Dizia-se mais que; va difficuldade, O banco do Minho, com quem 
- |tros?-Havemos de estar já preparando elo-ja viagem do conde Walewski 4 Italia enco-| setinha de contrahir o emprestimo, apresen-|-—pela sn. 
gios para o sol que vai nascer, esquecendo bria uma negociação da mesma natureza en-|ta agora uma dificuldade, que, com quanto uarte 
que à massa de que elle se ha-de formar per-|tre os gabinetes de Pariz e Florença; e que/não leve mito tempo a resolver-se, como baixo— Quando corpus morietur-—pelas sny,º 
tence tambem ao que agora é apedrejado ?| Napoleão III de acordo com Guilherme IT |acredito, não deixa comtudo de causar já |Chiaramonte e Chambers e pelos snrs. Grius- 
+ Sejamos justos para com todos os esta-| da Hollanda limitava agora os seus esforços | bastante transtorno ao municipio, por que se |sani c Tagliapietra. tao; 
distas; não censuremos uns'em demasia ao | diplomaticos em Berlim a mover a Prussia a/ha tempo apropriado para a construcção, de 
passo que deixamos em descanço Ou até co-| renunciar á guarnição do Luxemburgo, de-|obras é este em que os dias já são bastante 
roamos de louro os quê erraram com aquelles.| elarando que o ducado pertence'ao rei dos| crescidos. Rica 7 

No ministerio ha homens de elevado ta-| Paizes Baixos enito 4 Confederação do Norte. | | 
to; ao lado d'elles funccionam emprega-| "Tambem não faltam noticias para os que | todas em arrematação; porém o que falta 
s inteligentes e experimentados. Pois quem! não querem crer na duração da paz. Dizuma|agora é o dinheiro para ellas. 

“|negará engenho e saber a Cazal Ribeiro, a folha de Rennes que ocommandante Loysel, | | 


thia para com elle não, se explica pelo seujmez 400:000 . homens nos campos: de bata-lsos aquella a que concorre maior numero de 


| superiores das fronteiras os generaes Mac-Ma-| sinhas. ft. 


|a eloquencia composta e magestosa do snr.|| 


dos, e pedin-lhes. (não sem razão, (1ga-80 nix, esclarecidas; mas um ministro da fa-|!2 
ERA TD a eis pone ide tenda, independentemente de relatorio, par | 


|maleficios, havia de pac que alguma bruxa [isso a ella costuma concorrer grande numero 
Aida DIV JU j 3 cado 
em rebentar a guerra entre a França ce à 
- O que éjella a causa primaria de correrem constante: Os trechos em que se divide esta grandiosa |bra da passada .empreza e interrupção dos 
| [mente ao arrepio todos os negocios 
t+ AM “IRD Estipos"dadad DI "q + ] 


ark invocando o tratado de 1839.:A Eru paes. 
os 


rasgou, ecomo re- caimarasi do reino, quer ordinavios quer sup- |lo sur. CHussani, 
presentante dVaquella Confederação que ella | plementares, são de prompto approvados pe- 


- Passando de factos a boatos: corria ulti- 
amente com muito credito, nos cireulos, di- 
lomaticos de Pariz que senegociava um tra- | hiaramonte 
do de alliança ofensiva e defensiva: entrotobter do governo authorisação para contra-|sant é Tagliapietra. 
jt- de o emprestimo de' que os leitores Já teem 


eis é E E SUA SP MENDES 
ria 4 França, no caso de guerra, occupar à 


“|: PROPRIETARIOS H. GC. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


. SE ati 
“ 


Repetições ' . . 


buf mano ga aros PÃO Ati LA do d go th 64 ci 3 
o | SEXTA FEIRA 12 DE ABRIL DE 1863 


ad Pos 


é - 
Tia ] ? , 


9 hiaramonte, | 
Quarteto de soprano, contralto, tenor; e 


A musica era da capella do snr, Canedo. 
Gbras publicas. — Principiaram hon- 
|tem 'os trabalhos para a construcção da rua 
As obras que se projectam fazer já estãó|em frente da nova alfandega. | 
Chegou egualmente ordem do governo pa- 
ra que se proceda à construcção da estrada 
do Corvo aos Carvalhos. E | 
Visita sanitaria. — Andou ante-hon- 
tem em correição sanitaria pelas freguezias 
de Cedofeita, Massarellos e Myragaya, o sr, 
delegado de saude, acompanhado do escrivão 
da administração do 3.º bairro. 
Entre outras providencias, foi ordenado, 
que se procedesse ao enxugamento de uma 
porção de agua estagnada--que-foi encontra- 
da no Campo Pequeno, proveniente de lava- 
gem de roupa.” "HS o mad 
' Pedreiras. — À exc.”º camara, na sua 
sessão de hontem, resolvêu que à exploração 
da pedreira existente na praça da Alegria 
tosse feita sob a inspecção da junta de obras. 
Bom seria que à mesma junta fosse en- 
carregada a inspecção de todas as pedreiras 
que por ahi se exploram, para evitar desas- 


o 


Jtennes qt | —Sahiu no domingo da egreja do Colle- 
ue se distinguiu na campanha do Mexi : | 

que 's go a | apanha « XICO | gio e recolheu na de Santa Cruz a magesto- 
como che e estado maior, foi mandado “S| sa procissão denominada de Passos, havendo 
Paga lo Rheno com outro official supe-| sermão de pretorio e de calvario. À concor- 
FIOr+ gp como partidario da guerra O| vencia nas ruas do transito foi numerosissi- 
io a guerra. Niel, Diz-se queaFran-/ma. De todas as procissões que se fazem 
ça se julga em posição de apresentar em um |y'esta terra, é inquestionavelmente a de Pas- 


lha, e até já se indicam para'os'commandos pessoas, tanto da cidade como das aldeias 'vi- 


173 ES 147 d+ aBit 51 , 
hon e Forey. E” o que se chama andar de- 


m Todos os Passos, exceptuando o quarto, 
pressa. ! 


E: gabi 1] que ostentava uma pobreza franciscana, es- 
Pouco mais ha hoje que noticiar. “tavam adornados com bastante aceio, sobre- 
"explicam correspondencias de Florença |sahindo pelos bonitos jardins que tinham na 
porque foi que não se realisou, a combinação | frente o Passo da Porta Nova, o da, Gale- 
ministerial Menabrea,de. que se tinha fallado, To ec o da praça do barão de S. Martinho. 

o hair se GR O male af rés] mdefeito e:grande: porém .se notava emto- 
tazzi de organisar o novo ministerio. O ge-| dos os Passos, mas «je espero ver desappa- 


K ' 2. a : .o e tal x À E 1 4 K. . . " , o á 
pera ASP, Je consequencia da, morte ecer mais anno meios anho. Os cortinados [tres a que dá origem a ignóranícia ou o des- 
recente de seu filho, quer viver por cuido dos que se expregam nos trabalhos de 


exploração: DG 

| Licença. — Na sessão da camara que 
hontem se verificou foi concedida licença ao 
sr. barão de, Nora (loiro Papo Podem man 
dar apanhar a folha das amoreiras que se 
acham plantadas no largo da Policia. 

"Por esta occasião o shr. visconde de Vil- 
lar Allen. elogiou muito o estabelecimento se- 
ricola que existe no Ásylo Humanitario. do 
snr. barão de Nova Cintra, dizendo que era 
um estabelecimento modêlo. o 

As palavras com que o snr. visconde de 
Villar Allen se exprimiu a respeito do esta- 
belecimento de sericultura creado pelo sure 
barão de Nova Cintra são uma homenagem 
|merecida aos esforços persgverantes e desin- 
teressados que este cavalheiro tem emprega- 
do, não só para alliviar o infortúnio dos in- 
felizes que tomou sob à sua protecção, mas 
para dar incremento a uma industria de que 
entre nós se podem auferir os mais vantajo- 
sos resultados. seia 6) 

Tirané-ci-Blanco. — Na vereação 
secções que a elegeram, propondo a approvação do cto, do dia 3, mandou o procurador por Ca-| que hontem teve lugar, o snr. Nascimento 

| | Leão propoz que se representasse ao governo 
pedindo-lhe para que seja devolvido á Biblio- 
theca Publica d'esta cidade o livro intitulado 
«Tirant-el-Blanco», que foi pedido áquelle 
estabelecimento por uma portaria, em a 
Esta proposta foi unanimemente appr a 


— 


tempo alheio ás luctas politicas. assos são improprios d'aquella solemnidade. 
eviam ser substituídos por cortinados ro- 


gum Passo com que-se vêem armados todos os 
AS , se NI CAs+ 0 444 VAISNT 
apoio na camara, que viu com magua à ul-| vos, 


«eva... +. 


spensavel, é provavel que movam a cama- | nijoar ais segura a cadeia de Braga do que 

ovo -gabi-|a de Villa Nova que o preso veio conduzido 
Reval 57% and Ugche: para aqui, e não para responder primeiro ao 
lhaon de Revel, e o ministro da, mari- crime de deserção, como tem asseverado al- 
é o general Rescetto; Ainda não. sabe- guma gente. | tn? o! 


odido incorrer pelas-suas medidas de caracter le- | nistro da justiça não faz mais do. que fazer 


e alidad às quaes ao mesmo tempo se confirma esta | 


Vadã. surto terei Mate 
| Creamça abandonada. — 
ceu ante-hontem à noute abandonada á por- 
ta do predio n.º 1 da rua do Calvario uma 
creança do sexo feminino. 

Foi remettida paxa.o hospício dos expos- 


us 
Y - 
i 


E 


9. 


Que bondosas pessoas! 


Fu 


o am 


Ta AN tos. 
| — PARTE OFFICIAL | os 


; - ú , » ATL Ca a EE nd . 
[ tt «Jd que nas-cidades e villas se torne em dobro Crime. — Communicam-nos-o' seguinte 
ynopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 81 de 10 de abril 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS É DE JUSTIÇA | É E RÃ 7 7 pr A larg 
| Decxeto nomeando Henrique O'Neill para o lu-| tê em assumptos similhantes sejam substitui- 
ar de director geral dos negocios -de justiça, vago| das por esta, que fazia. 
Pelo ento do conselheiro José Julió de 
eira Pinto. —— tm o | | ro ia às disposic 
— Licenças a funcciongrios judiciacs. | prole e deficiente; e que às disposiç 
MINISTERIO DA FAZENDA 
| do na tap a o projecto do codigo civil se encontram 
WS A GALA a Sh ai “dra rirrina ue mn r dos vis! Lam ao gioi ás nf ss. cd 
po Rg nd ES ie À ET) 5 d'estes para favorecerém outro estalajadeiro 
—— Qutro para arrematação, no dia 13 de maio, | thecas,  onas reaes etç., de uma mais facil 
Fut impostos em propriedades do concelho de | RE pico é € 7 
| 


. 


nhel. 
ISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
| Documentos para esclarecimento do laud “que 
ompanhou a publicação do decreto insertono «Dia- m À 
do» e 6 do corrente, que mandon abrir concurso, | tempo da actual sessão legislativa, 
ara a adjudicação em praça da concessão das li-| | 
mas ferreas do Barreiro a Evora, ao Crato, ao Gua- 


motivo d'esta repugnancia era 0 serem ma 


iana e ao Algarve. o | E tio 
' — Portaria mandando executar por empreita- | posso estar de modo nenhum. Eu quero e 


q parciaes ou tarefas o lanço da estrada de Beja | desejo que se. dê ao povo a nstrucção. de V 
) 


Tertola. | 
— Qutra mandando executar, tambem por em- 
reitadas parciaes ou tarefas, 2 rua que na villa de|C QI - 
orres Novas deve ligar as estradas de Pernes e da| certo tantas pessoas habilitadas para o ensi- 
Barquinha. a AD aii 
— Outra approvando o contracto celebrado em 
25 de fevereiro ultimo, entre a commissão do mo- | 4 “den 
numento que se ha-de tevantar-em Lisboa à memo-| be 0 snr. Moura Coutinho que apesar de ha-|é 
ria'do Senhor D. Pedro IV, e os artistas francezes| ver poucas escholas, ha ainda assim muitas) ente, 1 guando 
Davioud e Elias Robert, para a direcção da parte | ondo se não chegam a reunir por dia qua- descuidado, Dionizio “Veixeira aproximou-se 
architectonica do montimento. ii, bo ali | | d'elle e eravou-lhe a faca nas costas, junto á 
— Outra Ftonieranoo Antonio Leão ip e : as espa du doido diteiio e 
j acio Romba como proprietarios legaes | mente à apresentarei. : . Es Ava 
Esegsias animação dr rrEAR ga > erra O conductor chama-se Miguel de Moura. 


da descoberta da mina de chumbo da Rebolada de |. | ads | | fo 
ima, na freguezia de Melides, concelho de Gran- REGRA EA epi do Rita. da Mono 
celho de Villa Real. É eb su | 


dola. 
Receia-se que o infeliz não sobreviva 4o 
ferimento. À faca penetru a uma profundi- 
dade de 19 centimetros... 


com ella-o conductor. 


q 61 pesago 948" 


es É : Pe , 
" : + j 


- NOTICIARIO 


INTERIOR ho] stabat-tiater. — Celebraram se hon-| “O crime é demasiado grave para que as 
| = piu Ea tem, com a pompa costumada, na igreja de| authoridades locaes deixem de empregar to- 
PROVINCIAS “, | Santo Antonio dos Congregados, as vespe-| dos os esforços para a captura do seu author, 

n | “1 | ras da festividade á Virgem das Dores, que |se acaso este se não acha já em poder da jus- 

BRAGA 10 DE ABRIL—(Do nosso cor-[hoje tem lugar m'aquelle templo. Itiça, á espera do castigo que merece. !' 

respondente) —Não sei que mau tado perse- Era deslumbrante 'o"aspecto que offerecia | | Concerto. —Deve ter lu gar d anhã 
gue todos os negocios do nosso municipio que aquello. recinto, pelo grande numero e boa no salão dos concertos do Palacio do Crys- 
por mais esforços que a “camara empregue | disposição “dos lumes e pela magnificencia tal um sarau musical em beneficio do snr. 
para que “Os seus projectos se realisem, ha| dos adornos. cipamá ent ma Francisco “Pagliapietra, - segundo basso da 
sempre. um não sei quê à sexvir-lhes de es-| Esta solemnidade é- uma das mais impo-| passada companhia lyrica, e de todas as que 
torvo e de embaraço.: Se eu açreditasse em/nentes:que. se celebram. n'esta, cidade e por|funccionaram nestes ultimos, quatro, ou cinco 
annos no theatro de S. João. cs 
“ Ossnr. Tagliapietra, como todos' osseus 
collegas, sofireu grande prejuizo com a que- 


“ 


nai se avi into 


luzido ha tempos para cá de pessoas. , SNI 
no edificio «dos paços do, concelho; ,e - que 6), 


Essentou-se 0 «Stabat-Mater» de Rossini. 
spectaculos lyricos, e esta circunstancia tor- 


“munici- | composição do célebre maestro foram desem- 
| -* na digno de concorrencia o concerto que em 
isa 


€ ia penhados pelos seguintes cantores: 
net » - E, pu TO 4 TA e4 , i 
Em quanto os orçamentos das diversas) O solo— Cujus anima — toi cantado pe 


11 " D-«6 , ; 
seu beneficio tem lugar âmanhã. 


EBrados MN tterarios, Com | este 7 ti- 


Ducto de soprano é contralto — Quis est | tulo sahiu á luz 0.1,º numero de-um movo se- 
governo “os orçamentos da' camara de|homo—pelas snr.** Chiaramonte e Chambers. manario, que se diz universal, mas que jul- 
raga asi sempre 1 Solo — Pro peccatis suis — pelo ' snr.| gamos ser especialmente litterario; a julgar 
immenso-tempo a! conseguir a sua approva-| Taglhapietra, e guess POLO MA postais A, cqudeio ly matil ATUA ind 
ROL Uns sepo vo umendl SDSE o obairg ses ob | Quarteto de soprano, contralto, tenor e. E” proprietario e redactor d'esta nova pu- 
| Apósas muitas dificuldades que se de-| baixo—Crucifive figo plagas—pelas snr.**| blicação o snr. Alfredo Carvalhaes. 


ram para que a camara de Braga podesse | Chiaramonte e Chambers, e pelos snrs. Gius-||  Momumento de D. Pedro WV.— 


leno conhecimento, apparece agora inha no-| —pela snr.* Chambers. 


s ; É " Pe <<, 


o ' a 


E errar “| Amuncios e correspondencias, cada linha . .'. 
Annuncios de sahida de navio, cada um. so 
Os pnrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 
j > SE j 1 Li “ “x . titg é 
— bem tomo as publicações litterarias 


Solo de Fenrano —Inflammatus et accensus 


Efectivamente, ; quando esto se achava]. 


! TER 1) vo 
+ PREÇO DOS ANNUNCIOS 


+ 
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em Lisboa, um monumento à memoria do 
senhor D. Pedro IV, e os artistas francezes 
Davioud e Elias Robert, para a direcção da 
parte architectonica do monumento, forneci- 
mento da estatua de bronze dourado, lavor 
das estatuas e das figuras de baixo ' relevo 
e os desenhos e modelos respectivos 4 obra. 
- Licença. —lm data de 9 do corrente 
foi protogada a licença concedida em 1 de 
fevereiro ultimo ao delegado do procurador 
régio na comarca de Alcobaça, bacharel Joa- 
quim Antonio de Carvalho para que possa 
estar ausente do xespectivo logar por tempo 
de 30 dias, sem prejuizo das audiencias ge- 
raes. 

— Arprematações.—No dia 11 de maio 
proximo serão arrematados no governo civil 
de Vianna do Castello fóros na posse da fa- 
zenda nacional impostos em propriedades 
sitas no concelho dos Arcos de Valle de Vez, 
avaliados em 6585905 réis. | 

Tambem para o dia 13 de maio proximo 

está annunciada a arrematação, perante o 
governo civil da Guarda, de Ífóros impostos 
em propriedades do concelho de Pinhel, ava- 
liados em 5475751 réis. 

| Disposições testamentarias.— 
O «Diario Popular» dá noticia das dhsposi- 
ções testamentarias que deixcu o snr. José 
Maria, da Silva Rego Junior, um dos mais 
ricos, proprietarios de Lisboa. Essas dispo- 
sições são as seguintes: E ER 
“ Instituiu seus herdeiros nos dous -terços dos 
seus bens a suas filhas e fAhos D. Maria das Dores 
da Silva Rego, -D. Maria José da Silva Rego e Jo- 
sé Maria da Silva Rego; a sua cunhada D. Clau- 


diva Rosa Vicira de Souza e a seu marido. 


Antonio José de Sousa, 100 acções da compa- 
nhia de fiação e tecidos lisbonense; a seu cunhado 
Carlos Luiz Vicira tudo quanto este c sua tia D. 
Maria Vieira lho deverem ao tempo do seu fal- 
lecimento; a D. Maria Fausta da Conceição e Silva, 
mestra de seus filhos, 20 acções da companhia. de 
fiação ete.; a D. Maria Izabel Adelina Gomes Fer- 
reira, viuva, e seu primo. Mathias Antonio Ferrei- 
ra 3905000 reis annualmente, em quanto vinva for; 
a D. Rosa da Conceição Miranda, 1003000 reis 
anuualmente em quanto ella fôr viva; a cada um 
de seus primos José Maria Veiza da Silva Rego e 
Francisco de Paula Veiga 2:0905000 réis em metal, 
ao seu procurador Sebastião José Vilaça da Gama 
1:0003 reis em metal; ao snr. Joaquim Pereira da 
Silva 6:0003 reis em metal; ao seu caixeiro Gui- 
dherme Maria Elbling 6:0)053 reis cm motaly à 
João Pilippe Nunes, seu mestre d'obras, una ins- 
eripção de 5005 reis; a cada uma de suas segun- 
das primas Maria Carolina e Gertrudes Maria da 
Conceição Rego, 1003 réis em metal. 

Deixou a cada um dos criados e criadas que 
na data do seu falecimento estavam ao seu servi- 
ço 1003 reis em metal; 40 recolhimento das servi- 
tas do Rego uma inscripção de 5003 reis; no reco- 
lhimento de S. Patricio uma inscripção de 500,5 reis; 
ao Azylo de Mendicidáde de Lisboa uma inseripção 
de 1:0003 reis; à santa casa da Misericordia de 
Lisboa uma inscripção de 1:0005 reis; á casa pia 
de Lisboa wma inseripção de 1:00)8 reis; à sosieda- 
de das casas de azylo de jnfancia desvalida de 

isboa «uma inscripção de 1:00)3- reis; ao azylo 
las raparigas abandonadas uma inscripção do va- 
Jor nominal de 1:0005 reis; ao seu -feitor José do 
tosario e Silva, do lugar da Moita dos Verreiros, 
à sua propriedade sitrada mo mesmo lugar a que 


chamam a Quinta de Baixo; ao seu afilhado dosé -. 


Filippe de Andrade Rebello, tudo quanto cle lhe 


| dever ao tempo do seu fallecimento; a Miguel da 


Silva Rego, residente no lugar da Moita dos, Fer- 
reiros, tudo quanto elle. lhe dever; 1003 xeis em 
metal a cada um dos seus afilhados Euzebio Henri- 

ue, filho de José Henriques, e José, filho de José 
dos Anjos, ambos da Moita dos Ferreiros; parm se: 
distribuir entre. os pobres do mesmo lugar à quan- 
tia de 500B reis. o, - | 

| Nomeia para tutores de seus filhos em primeiro 
lugar ao seu amigo Joaquim Pereira da Silva, em 
segundo lugar a Guilherme Maria Elbiing-e em ter- 
ceiro lugar a seu 'con-canhado Antonio José de Son- 
za-—u todos tres nomeia conjnuctamente seus testa- 
menteiros c algm dos ditos legados que lhes lega, 
tambem deixa a cada mm 4005000 réis por anno em 
quanto durar a testamentaria é liquidação da sua 
Gaan)ttisdoo mer 1.74; | he 

| Deixa à confraria do Santissimo Sacramento da 
freguezia de S. Julião, 10 acções da Companhia 
'Prestavel, no pedreiro José Praneizco Pereira a 


ins 500 reis por dia emquanto trabalhar nella, a 
uarte José Junior encarregado das falhas das obras, 


» as o a 7 
[uma inscripção de 5005 réis e 1003-réis por anno 


ropriedade por m 


tique a dita sua mulher foi dotada em 12 contos. 


'* Ocorneteiro de Badajoz. —Lê-se 
no «Diario de Noticias»: 
O antigo corneteiro mor do batalhão de caçndo- 


res n.º 7, que no célebre assalto da praça de Bada- / 


joz, na guerra da invasão franceza, fez o toque de en- 
gano nos francezes, fazendo-os retirar da, praça a 
bes logo foi occupada pelos nossos, apresentou-se no 

omingo 7 do corrente (segundo nos participa da 
Gollegã um cavalheiro que não temos a hogra de co- 
nhecer) na missa no templo-daquella villa, trajando 
o fardamento de scu autigo batalhão, faxdamento 
que Jho mandára fazer el-rei D. Pedro V, Es occa- 

Mio de se lhe dar a pensão quo as côrtes lhe vota 
ram. O velho cormneteiro levava a seu lado sua ve- 


qual (segundo nos communica à pessoa a que nos es- 
tamos referindo) dizia com orgulho que se fardava 
assim N'aquelle dia e ia ouvir missa em acção do 
graças por ter sido no dia anterior o 55.º anniyersa- 
rio do assalto 4 praça de: Badajoz, assaltóbiião se 
concluiu ús'2 horas da madrugada do dia 7, hora a 
que já alli tremulava a nossa bandeira-O velho cor- 
neteiro fez 74 annos no dia de 5. José, e diz que no 
dia 10 d'este mez, isto é, hoje, 'é o 53.º anniversario 
da batalha de Tolosn, acrescentando que elle assis- 
dia a essa lucta, que foi a ultima que os nossos tive- 
ram com 0 grarcito, diancor sobre o qual seguiram 
ainda até 8. Felix, realisando-se logo a paz, é des- 

edindo-se O nosso exercito, ou a gua 4.º divisão, dos 
inglezes, que embarcaram para Bordeus, seguindo 
os nossos em direcção a Bayona, atravessando a Hes- 


«E para ver-se, diz o nosso correspondente, o enthu- 
siasro e a saudade com que o velho corneteiro xe- 
lembra estas inclitas memorias ! 

nos foi este anno importante o movimento 


' Dov«Campeão das Provincias» vamos 


Co | Poxportaria de 6 do corrente foi approvado | transcrever, com a, devida, venia, o seguinte 
“Solo. de contralto— ac ut portem Christi |o contrato celebrado em 25 de fevereiro ultimo |mapa: demonstrativo das importantes transa- 
“entro a commissão encarregada: de “erigir leções' que se efiectuaram m'aquelle mercado: 


lha esposa, c-attrahia as: attenções da multidão, 4 


panha e entrando em Portugal cobertos de glorin.. 


“Feira de Aveiro. —Como já disse- 


commercial da feira de Março, em Aveiro. 


+ 


Valor concor- Valor ven- 


2 


camento de cavallaria da guarda imperial 


bj ; a ". Bs . 

hj rente dido - a Pao desde a estação do. caminho 

O ] E a OIE 5:4255000 Ee ferro o aa oiro ar. 
uro em obrã........ 3 É 5: DL at à EM Man. 

Prata em dita........ 12:1103000 12 3000 |. “ N DN Rg: j o qe 
RS EE AP JR 1:9405000 4005000 dg: E a + q“ e 
Tualioes aa 5:38035000 6405000 |pe Humberto e a archi-duqueza de Este não 
ATADO avos st ed 4808000 555000 se realisa, por se ter opposto aellê o duque 
RREO ESPERAR - 6:2303000 9805000 | qe JModen 


Tecidos de seda, lã, linho e algodões 


Panos finos estrangeiros 38:4503000" 8:8253000 
Ditos grossos nacionaes 26:6003000  6:3705000 
Cazimiras estrangeiras e 

NACionaes........... 19:9003000  1:9003000 
Tecidos de algodão e : 

seda . . sd eh. ve «sh 10:3205000 660 5000. 
Ditos de dito nacional...  8:2005000 
Ditos de dito e linho....  1:7405000 1905000 
Ditos de seda nacional.  7:2203000 ” 6405000 
Ditos de seda estran- 

CONS Tree ses casê 3:5505000 4803000 
Algodão estampado (chi- 

e 2 pers Put 11:1103000 6905000 
Dito dito (lenços)..... 2:950 3000 5403000 
Dito erxú....... a Sa 1:880 5000 4105000 
Dito En -ÃO s cms cs piras 2:3603000 400 5000 


Quinquilherias e industrias diversas 
Chapéns de seda e lã na- 


CIORROM «is iico Sissi 4:7255000 6003000 
"TANIQUCOS o canis co ciuin:s 3:3105000  1:3725000 
Folha de flandres em | 

OLTA. «Sccd o SANTA E 4105000 . 1205000 
Varias quinquilherias c | 

miudezas «ico 7:9003000 4608000 
Cobertores de lã nacio- ! E 

DBBR. co cedo cuco aos e 2:4505000 4103000 
Fato feito. ...cce. sos 19:3808000  2:1253000 
LiVEÓR: A .xo Wuta tro era asa caio 9508000 «1308000 

Despojos de animaes 
Courama curtida (sollae 

DeBErrO) aa sé om siornço 2:1103000 3203000 

Dita em obra (calçado). 10:6483000  2:6505000 
Madeiras 

Castanho serrado...... 1:1255000  1:1255000 

Dito (vergonteas)...... 2:1508000  2:1505000 

Carvalho para abegoa- s 

rias, CM sobras Sesc 3208000 3203000 
Pinho (soalho c forro).. 6105100 6105100) 
Ripadiina ds atento o 108000 1058000 
DBarrotes e couçoeiras de 

DINHO, ss eres e closer o 183000 188000 
Madeira de diversas qua- 

lidades em obra (mo- ço 

Veludo que spin vis as “+ 3:1108000 1:4803000 
Valor concorrente. .... 285:7863100 
Valor vendido. ........ | 43:3605100 


EProphecias a respeito do mez 
de abril. —Lê-se no «Jornal do Commer- 
cio» : 

Sahiram com effcito exactas as predieções do 
sabio astronomo Matheus (do la Nitvre), a respeito 
dos phenomenos meteorologicos que tiveram logar 
durante o mez que findou. - 

Eis-aqui o que o mesmo as 
o corrente mez: 

Na lua nova continuarão os dias a ser tão bons 
como os do fim de março. E 

Até essa epocha o vento de leste, intermeado 
com o donorte, inquictará vagamente a vegetação, 
dessecando o solo. O etu porém conseryar-se-ha ex- 
cellente. e | 

No primeiro quarto de lua o tempo tornar-se- 
ha mais brando; o céu encobrir-se-ha ligeiramente, 
e cabirão com intervallos algumas chuvas modera- 
das e fecundantes, acompanhadas de sol e de brisa 
quente, 

Na lua cheia continua o mesmo espectaculo, 
com os applausos dos volateis espectadores das flo- 
restas q dos campos, e com pleno reconhecimento 
das flores e de toda a vegetação, até ao dia 21, do- 


tronomo disse sobre 


mingo de Puschoa, epocha em que o céu se encobri- | 


ri um pouco. 
De 21 à 25 e 27 intermitteucias de chuva e de 

. 4 
le. 


No ultimo quarto de lua, tempo soberbo de 27 
30. 

Devemos então imitar as aves e às flores, ap- 
plaudindo o lindo mez de abril, e respirando as per- 
fumadas brisas do enmpo, paya refrescar os pul- 
mões, ainda irritados pela aspiração da atmosphera 
corrupta das salas de baile e dos thentros. 

Os armamentos. — O «Monitor in- 
dustrial» avalia em 11:000 canhões e 
3,.200:000 espingardas a quantidade de ar- 
mas que a Europa está fabricando ou trans- 
“formando. and ses 

Ora, se se avaliam os 11:000 canhões. a 
2:000 francos cada um, acha-se uma quan- 
tia de 22 milhões de francos. 

Esta avaliação é mais do que moderada, 


Passemos agora ás espingardas: 3,200:000 


espingardas a 40 francos, representam 128 
milhões de francos. Mas a quantia de 40 
francos por espingarda está muito abaixo da 


despeza sabida para certos paizes. O «Chasse-|, 


pot» francez custa 7ô francos, e o «Win- 
chester» suisso mais de 100. 

Portanto, é provavel que se gaste mais 
do que 128 milhões de francos. IS é não só 
a espingarda que é preciso transformar, mas 
todo o armamento das tropas; ora, essa des- 
peza, que será, segundo. as mais modestas 
avaliações, de 22 milhões para os canhões, 
e de 128 nilhões para as espingardas (total, 
150 milhões) elevar-se-ha certamente ao do- 
bro, e subirá ao triplo ajuntando-se as des- 
pezas de munições, polvora, chumbo, cartu- 
chos, etc. Assentemos sem receio de exage- 
ração—500 milhões de francos (90;000 con- 
tos de réis)! o SA 

Haverá cousa mais triste no mundo do 
que ver gastar assim 90:000-contos de réis 
em preparativos e em machinas de guerra, 
quando os do carecem de escholas prima- 
rias, de escholas de aprendizagem, de escho- 
las professionaes; quando se pede a altos bra- 
dos a execução de estradas, de pontes, de ca- 
naes, de vias de communicação necessarias, 
indispensaveis; quando se pede a canalisação 


dos rios para se prevenir o terrivel flagello | 
das inundações, c a regular distribuição das | 


suas aguas superabundantes para se fecun- 
darem os nossos campos; quando, em uma pa- 
lavra, se reclama a ereação de mil institui 
cões pacificas e beneficas que opulentariam 
os povos ? sos 4 

E se ao menos d'esses canhões e dessas 
espingardas resultasse uma solução, se pre- 
parassem à tranquilidade e o bem dos povos, 
o reinado do bom senso ce da justiça! Mas 
não; esse dinheiro, semeado sobre o terreno 
da guerra, que fructos dará? Odios nacionaes 
e aínda mais guerras ! 

'arias moticias. —Diz o «Diario de 
Noticias» que na terça-feira fôra despachada 
na alfandega de Lisboa uma' machina de 
subir ingleza («Lift») destinada ao real pa- 
lario da Ajuda, para transportar S. M. a 
rainha do pavimento inferior do palacio aos 
dos aposentos, evitando-lhe assim o trabalho 
de subir extensas escadarias. Esta machina 
é egual á que se acha ha muito collócada no 
real palacio de Mafra, Parece que custára em 
Londres cerca de 1:3005000 réis. 

— Segundo noticia o «Tribuno Popular», 
a commissão de Lisboa dirigiu-se à commis- 
são opposicionista de Coimbra convidando-a 
para se collocarem em relações e accordo 
imediato, e parece que esta ultima Já to- 
mou este negocio na devida consideração, 
resolvendo eftectivamente pôr-se de accordo 
com a comissão lisbgnense. é A 

—No dia 5 do corrente chegou a Pariz 
o irmão do taicoun do Japão, o principe Mi- 
no-Tahi, com um sequito de 25 pessoas, não 
compreendidos os creados, E' um mancebo 
de 21 amnos, e portador de uma cartã au- 


tographa de-seu irmão para q imperador Ng-| 


poleio. Um camarista do imperador foi ao 
seu encontro até Fontainableau, eum desta- 


ceza é muito rica, subindo o seu dote a mais 


| 
de sessenta milhões de francos (10:800 con [man & Ca, 584 litrbarde-vinho; Thontáz Glass Sina 


tos). À viagem do senador Cibrario a Vien- 
na e o chamamento do principe Humberto a 
Florença tem relação com este assumpto. : À 


4803000 | «Gazeta de Milão» falla de outro projecta=|" 


do matrimonio do mesmo principe com uma 
filha do archi-duque Alberto, de Austria, po- 
rém diz-se que Humberto não gosta muito 
desta união. 

—No domingo passado deviam reunir-se 
no amphi-theatro da eschola de medicina de 
Pariz com authorisação superior, os estudan- 
tes de todas as faculdades a fim de discuti- 
rem um meio de impedir que os donos de 
estalagens e restaurantes augmentem des- 
mesuradamente os preços dos comestiveis 
como já principiaram a fazer. Dizia-se que 
nesta reunião se proporia, em caso de neces- 
sidade, o alvitre de emigrarem todos os es- 
tudantes para Versalhes, se podessem obter 
os lugares a preços reduzidos nos comboyos 
do caminho de ferro de Pariz a Versalhes. 

Fallecimento. —Falleceu o snr. Do- 
mingos José Moreira Lisboa, antigo e acre- 
ditado armador d'esta cidade. 

Fazem-se-lhe os responsos de sepultura 
hoje às Ave-Marias na igreja de Nossa Se- 
nhora da Graça. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em 11 de abril 


Bragança—do snr. Antonio José Pastores Ra- 


mixes, ú q 
Santa Combadão—do snr. João da Costa Ra- 
- mos € Sonza. 
Lisboa—do snr. José Antonio Dias. 
“+. —de Mr. Raymond Vaissier. 


Arouca-—do snr, Jeronymo Antonio Nogueira. 


TRIBUNARS 


Tribunal do Commercio do Porto 
Sessão de 11 de abril 

Antonio José da Cruz Magalhães e Manoel Jo- 
sé da Cruz Magalhães, commerciantes desta praça, 
debaixo da firma de Antonio José da Cruz' Maga- 
lhães & C.*, requereram a inscripção de seus nomes 
assim individuaes como social, na matricula do com- 
mercio nos termos do artigo 7.º do Codigo Conmer- 
cial, visto achar-se satisfeito o que exige o artigo 
6.º do mesmo codigo. 

Não tendo sido feita opposição por parte do M. 
P., o tribunal ordenou se fizesse a matricula, 

—  — Foram presentes ao tribunal os autos da 
fallencia dos commerciantes José Joaquim Pinto da 
Silva & Irmão para se homologar a nomeação que' 
nm ultima reunião de credores fôra feita dos com- 
tinho Francisco Velho para administradores d'aquel- 
la fallencia concedendo-lhes amplos poderes para 
transigirem relativamente ás dividas activas da 
massa. K so. 7 
O tribunal homologou a nomeação e as demais 
deliberações tomadas na assemblea dos credores. 

— Anna Marques da Conceição, solteira, legal- 
mente emancipada, requereu authorisação para com- 
merciar, visto que o artigo 15 do codigo lhe conce- 
de esta faculdade, fazendo como fez, renuncia expres- 
sa e formal do bencíicio de restituição. 

O tribunal concedeu à authorisação requerida 
e mandou se fizesse publica nos termos da lei. 

Tambem requereu authorisação para com- 
mobi D. Emilia Victorina Dias, casada com Ma- 
ão or Costa; o tribunal deferindo esta preten- 
ção ord 
dida. 


a publicidade da authorisação conce- 
— Não se jul 


5 
gou a causa em que é author José 

oheu e réu Francisco José Marques Guimarães em 
razão de não ter 


author. 


, nr pa : - : 
COMMUNICADOS 


| Sur, redactor. 
Hontem ú noute, passando pelo local do jardim 
de S. Lazaro, presenciei um facto que realmente o 
julguei torpe, quando não fosse ofensivo. Creio que 
V. será sensivel à minha narrativa, pois necessaria- 
mente está exposto à mesma inconveniencia, O fa- 
cto é que o snr. guarda do jardim, teve a audacia 
de fechar a grade de ferro, quando um individuo 
que ultimamente se dirigia para sahir, logo após do 
signal, e mesmo já a mui pouca distancia; que de- 
pois houve por muito obsequio o abrir-lh'a, admoes- 
tando-o de que não era seu empregado. Isto é seve- 
ramente iniquo; pois seria congruente o evitar que 
júmais se repetissem successos tão incognitos e tão 
injustos. Em dando publicidade a estas linhas mui- 
to obsequiará o 
Do V. ete,; 


* + * 


- 
b ” 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto: 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


* de 1 10 de abril... ........0. co 104:7748940 


114:1668265 


e exportação 
Po, Abril 11 € A 
RIO DE JANEIRO—Na galera Autora, F. J. 
da Costa Guimarães, 25 litros de vinho; J. B. de 
Souza Azevedo, 133 ditos de dito, 1 caixão com ba- 
ga e 1 dito com madeira em gbra, 

IDEM—Na galera Adamastor, J, Rodrigues 
Ferreira, 641 litros de vinho; J. F, Monteiro Gui- 
marides, 13356 ditos de dito. | 

IDEM—Na barca Felix, Guilherme, João Gra- 
ham & Cs, 555 litros de vinho; R. Pereira Ribeiro, 
458 ditos de dito; D. Carolina A. de Abreu Cunha 
Sonres, 127 ditos de dito, 1 caixão com carne de 
porco e 1 dito com nozes; M. Fins & C.*, 1 volume 
com panno e meias de linha; Manoel 5. Maclndo, 3 
barris com cornea de porço, 

DEM-—Na barca Amelia, J Simões Amaro; 
192250 litros de sal, 

MARANHÃO —Na baren Maria, J, J. de Arau- 
jo Moraes, 555 litros de vinho; A, A, Soares: de 
Souza Cirne, 1 caixão com vinagre, 1 barril. com 
azeite e 1 ancoreta com azeitonas; J. Augusto da 
Cruz, 1 caixão com varios generos e 20 fardos-com 
archotes; A. E. da Silva Nunes, 4 caixões com pali- 
tos; C, Josi da Silva Nunes, 1 caixão com retroz, 

PERNAMBUCO —Na barca Regnran a, Butler 
Nephew & C,*, 138 lítros de vinho: J. J. Ribeiro de 
Magalhães, 587 ditos de dito; M, Carvalho dos Sgn- 
tos, 1282 ditos de dito, 2 caixões com calçado (g 20 
rodas de arcos de pau; Viuva Souza Rodrigues, 1 
fardo com linha, 8 enixões com ferragens e 1 barril 
con) carne de porco; A. M. dos Santos, 3 caixões 
com pentes à cártilhas, 5 barris com ferragens e 1 
caixão com wna imagem; ), de Oliveira Alves, 1 
embrulho com pelles de lixa c 5£ cadeiras 1], 
Gomes Valente, 1 amarrado cestos; J. P, Re- 


ges de Bquza 


Despachos d 


] 1) caixt “com retroz e 1 dito com im- 

pr Manoel eslus, 91 sgucos com rolhas, 7 

ardos com capachos, 5 caixões com palitas o & yo- 
lumes com obras de vimes, 

“BAHIA—Na barca Lusitana, D. Ferreira Gan- 

dra, 2071 litros de vinho; J. J. Ribeiro de Maga- 

lhãos, 3205 ditos de dito; F. Marques de Oliveira, 


ancoretas com azeitonas; H Hgaé do Oliveira Costa, 
2 cunjeies com tinta q 1 enixão com palitos | 
RIOGRANDE-—Na barca Bedmar, M. J, Mon- 
teiro Mralejpries, 16027 litros de vinho; A. Fernan- 
des da Silva, 2 caixas com fazendas, 


“aa 


A 


a, tio da archi-duqueza." Esta prin- 


merciantes Eduardo da Costa Correia Leite c Agos- | 


comparecido uma testemunha do 


Idem no dia 11.......eceroo apr 9:3918925 


DO saccos com o A 100 ditos com farello e 100! . 


Woodhouse & C,º, 
& Ca, 2404 ditos de di 
094 ditos | 
tos de dito; Ro 


84 litros de vinho; Sandeman 
á to; Thomaz GlassSandéinan 
o dito, Clode & Baker, 128 | dis 
agponlrothers, 267 ditosjde dito 

D. de Almeida Sonres, 12 cascos com azeite; 3. M. 
Rebello Valente & 'T. Archer, 534 litros de vinho. 

COPENHAGUE—No brigue ing. Twcedside, 
OMey, Cramp & Forresters, 534 litros de vinho. 

AMSTERDAM — Na escuna prus. Antonius, 
Sandeman & C.*, 1602 litros ds vinho. 


HULL—Na escuna ing. Harvest Maid, Sande- 


deman, 5342 litros de vinho. 
| HAMBURGO—Na escuna ing. Elisa, D. M. 
“Feuerheerd Junior & C,º, 4674 litros de vinho. 


Aa ce 
Cargas despachadas 
HAVRE—Hiate Aguia, cap. Machado, 1 pipa, 
3 meias ditas, 13 barris com 15 almudes e 99 cai- 
x0es com vinho, 60 quintaes de cortiça, 48 caixões 
com baga, 1 sacco com pelles, 35 pacotes com ras- 
pa de couros, 8 caixões com livros velhos e 8 volu- 
mes diversos. | 
A 
Cargas manifestadas. 
C. M, n.º 137 — Lisboa, Vapor Lusitania, cap- 


Contente, a A. Miller & €,º, 1923 volumes diversos: | ' 


C. M. n.º 138—Glasgow, Vapor ing. Alexandra, 
cap. Carnegie, a Curlos Coverley, 48 volumes com 
mercadorias diversas, 304 toneladas de carvão, 80 
ras de ferro em bruto e 3:038 barras e feixes de 

CLro. 


Completa descarga 
Abril 11 
CHRISTIANSUND—Chalupa nor. Foerder. 
SUNDERLAND—Escuna prus. Bertha. 
HONFLEUR— Lugre fr. Etienne Leonidas, 
IDEM—Brigue ing. Elise. 


rermos de carga 
Abril 11 
LISBOA—Vapor Lusitania, cap. Contente. 
FIGUEIRA —Hiate Voador do Mondego, mes- 
tre Mesquita. hs f 
LEITH— Escuna ing. Bertha, cap. Sass. 
HAMBURGO-—Brigue ing. Elise, cap. Wilson. 


Pediram licenca para sahir 
Abril 11. 


SINES— Barca din. Lise Riber. 
POMERAO—Brigue ing. Trial. 


Generos despachados pela mesa: 
da estiva. 


Abril 11. 


Acido sulphurico—115 garrafões 
Linho de fiar—50 fardos 
Carbonato de sóda—23 barricas 
Caparoza—S2 barricas 
Pau campeche—318 paus 
Salitre—lO saccos | 
Petroleo—10 barris 
Queijo—10 caixas 
Ferro—172 barras. & 


y 


PORTO 11 DE ABRIL 
Cambios 


- A continuada falta de letras cambiaes, sobre a 
praça de Londres, tem feito sustentar a cotação de 
53 3% a 53 1, e actualmente apresenta alguma ten- 
dencia para baixa. Sobre Pariz e Hamburgo, fize= 
ram-se algunas transacções, porém na sua maior 
parte foram particularmente. 
Cotações 
Sobre Londres 53 3/ a 531/90 d/d e 90 d/y. 
RS dd4 a 515 à vista. 
[538 a 540 100 d/d 
Hamburgo 477/43 m/d.' - 
Acções 

O mercado para papeis de credito está bastan- 
te paralisado, limitando-se as transacções a peque- 
nas parcellas nas acções dos diferentes bancos, e 
essas realisadas aos preços minimos c maximos das 
nossas cotações. 

Houve uma arrematação judicial de 60 acções 
do banco Alliança, em diversos lotes, que. regula- 
ram de 728300 a 738050 réis. 

Em acções das diversas companhias não cons- 
ta transacções. am ITA 


| REVISTA COMMERCIAL | 


Inscripções 
Regulam de 45 1/, a 46 p. e. 
Descontos . 


“A taxa dos descontos nos Bancos e caixas fi-| 


liaes é de 5,6, 61, e 7 p.e. 
Estado do mercado 
Poucos dias depois da publicação da nossa ul- 
tima revista, a nossa praça readquiriu o seu .cos- 
tumado movimento, e assim se tem conservado até 
hoje, effectuando-se regulares transacções, em gene- 
ros de importação c exportação. | 
Igualmente a barra do Douro voltou ao seu es- 
tado normal, havendo por isso o movimento espera- 
do, e que tem logar sempre em identicas cireums- 


taucias. 
IMPORTAÇÃO 


- AGUARDENTE-Continua a ser a sua “cota- | 
ção a 1305000 a pipa. Consta-nos qne'a este preço 


se venderam algumas pipas da de Barcelona. 

N'esta quinzena não houve importação. - 

Foram despachados para consumo no mez de 
março ultimo, 75:758 litros, ou 141 pipas, 16 almu- 
des e 6 canadas, 

ALGODAO— As transacções effectuadas foram 
cerca de 80 saccas do“do Maranhão a 280 réis. 

As entradas foram : 930 saccas pela Restaura- 
ção, da Maranhão; 138 ditas pela Flor da Feitoza, 
da mesma procedencia; 12 fardos pela Joaquina, do 
Rio de Janeiro; 47 pelos vapores Douro e Cintra, de 
Liverpool. 
espacharam-se para consumo durante a quin- 
zena 225 saceas, na 

- À existencia nos armazens da alfandega é de 
890 volumes, 

— ARROZ —Venderam-se para consumo cerca de 
400 saceas do da India e para reexportação. 400 di- 
tas, regulando de 54200 a 55000 réis o quintal, 

Importaram-se n'esta quinzena, 200 saccas pelo 
Douro, procedente de Liverpool; 1:104 pelo Alba- 
tross, e 1:850 pelo Beta, ambos de Londres. 

-  Sahiram dos armazens da alfandega, durante a 
quinzena, 1:243 saccas; sendo a existencia . actual- 


- [mente nos referidos armgzens de 9;550 snocas, 


ASSUCAR— As vendas cftectuadas n'esta quin- 


zena forem unicamente cerca de 3:000 saccos do de! 


Pernambuco e 43 caixas do da Bahia. 
Regularam os preços seguintes : 
23100 a 23400 


Pernambuco, branco. ..... . 
» somenos....... 18900 a 15950 
mascavo... ... 15500 a 15600 
Bahia, branco. ............ 18650 a 15700 
»  MASCAVO,.......... + 18250 a 15900 


Importaram-se n'esta quinzena 62 caixas, 6 
barricas e 6 meias ditas pela quina Joaquina, do 
Rio de Janeiro; 538 saceas e 7 barricas pela Flor 
da Feitoza, do Maranhão, 

A sahida dos armazens da alfandega para con- 
sumo; foi de 71 caixas, T1 cunhetes, 3 quartolas, 101 
barricas e 3:745 saccas. 

-— Existem nos referidos armazens 794 caixas, 246 
qunhetes, 4 queda 395 barrigas e 19:550 saccas. 

BACALHAU—louve repartição de cerca de 
20 mil quintaes. Os preços foram : € 


MUNdA ii cado sao de no aaa — 78200 

TaLqual dercordiscorssse0e 85900 

REPÃO Gesso cpo A dy PF 103000 

CHUTOU. SD] e cuálimio. 105400 

NONGÓRA SS seis asia ci vast 63400 a 63200 

As entradas mn'esta quinzena foram 35:889 
Wogs. 


CAFÉ—As transacções foram muito diminutas. 
Regulou a .25800 réis. 


Importaram-se 959 saceas,4 barricag o 30 mejasf” Às vendas da semana finda hoje montam a/Barca Felix, ca 


a 


4 


ditas pela Joaquina, do Rio de Janeira, 
go para 


Sahiram dos armazens da alfand 
sumo, 331 saceas e 8 barricas, 
A existencia é de 4:850 gaccas. . 
CACAU—Continua a-fultar. 
CHIFRES. —Não consta vendas, | 
Importaruni.se 14:745 pela Favorita, do Rio 
Grande. a 
COUROS—Desde o dia 1 até hoje eftectuaram- 


se diversas vendas dos sectos do Rio Grande, mon- | 


tando 9s mesmas q 11:084 cquros. 

stas vendas, realisadas n'ostes ultimos glas, 
demonstram actividade no nosso mercado para este 
artigo. frisa 
Dos salgados venderam-se 511º do Maranhão 
e 547 de Pernambuco, a 100 réis.. | E 
O) movimento de couros seccos do Rio Grande, 
dnraúte p trimestre qua gndo, comparado com 
igual epocha do aúno passado, foi o quô vauios'do- 
monstrar. | 


| 


LIVERPOOL —Nguvapor ing. Cintra, SmitHf” 


As entradas no 1.º trimestre de 1867 foram 
de 13:446; em igual periodo de-1866 não houve en- 


tradas. q, nr, = "FA FA TA 
— Asyendas durante o refovido trimestre de 1867 
Eram 16:099; Ee igulipods po dm 
ouve port m excesso nas vendas em 1 
6:195, 2 E o tio Aid a é 

A existencia em 1 do abril corrente, era em pri- 
meiras e segundas mãos 1(:647 couros, em igual 
dia de 1866 era de 1:945—sendo portanto maior 
aquella 8:702 couros. ' 

Importaram-se 16:970 pela Favorita, do Rio 
Grande; 205: Rel Restauração, do Maranhão; 1:792 
pela Flor da Feitoza, da mesma procedencia. 

O deposito hoje fica sendo dos do Rio Grande 
de 10:798 couros em primeiras -mãos, e 14:000 em 
segundas mãos. | 

FARINHA DE PAU. —Venderam-se cerca de 
290 saccas da do Maranhão a 28400 réis. 

— Importaram-se 134 saccas pela Flor da Feitoza, 
do Maranhão. ” . em 

Despacharam se para consumo n'esta quinzena 
1:454 saccas e 13 paneiros. . 

dega é de 


A existencia nos armazens da alfan 

4:850 saccas. Ô 
GOMMA DO BRAZIL. —Venderam-se cerca de 

paneciros da do Maranhão de 18500 a 18700 


500 
réis. 
Importaram-se 135 
do Maranhão, e 327 1), 
da mesma procedencia. 
Sahiram dos armazens da alfandega n'esta quin- 
zena, 412 paneiros. Í 
Existem nos referidos armazens 1041 paneiros, 
não incluindo a que se importou pela Flor da Tei- 


toza. 
MELAÇO.— Venderam-se 25/84 e 55/5% do do 


pántiros pela Restauração, 
itos pela Flor da Feitoza, 


Maranhão, a 28400 réis o almude. 

Importaram-se 55/5º e 24/8 pela Restauração, 
do Maranhão; 153/5% e 45/8% pela Flor da Feitoza, 
da mesma procedencia.. 

Sahiram dos armazens da alfandega, n'esta quin- 
zena, 9 cascos e 83 barris. Fica sendo a existencia 


327 barris. a 
EXPORTAÇÃO 

AGUARDENTE. —Fizeram-se algumas 'tran- 
sacções a 1408000 réis a pipa, a dinheiro. 

As entradas no mez de março ultimo, pelas dif 
ferentes barreiras, foi de 213 pipas e 10 almudes. 
Foram as entradas durante os tres mezes (janeiro a 
março) 1:118 pipas, 1 almude e 3 canadas. 

AZETÇE. —Regula actualmente 48800 réis 0 
almude. 4 

Despacharam-se para exportação 127 pipas e 98 
barris com os seguintes destinos : 


co Ap = gp Do Qt Bolsa (desLondres, em 10 de abril — Consoli: 
Hamburgo .... ia E add Qd É dados 90 3/4-—3 por cento portuguezes 41 1/,. 
Rio de Janeiro... comes os evo: DP harció Bolsa de Pariz, em 10 de abril — 3 por cento 
Rio Grande.......... Mia 46?» pç ci pe ENE ia Era E grid to 
CEREAES.— Tutti Cs “geo! . ' sa de Madrid, em e abril — Consoli- 
Trigo da terra. coeso rio ce go) dados 31,90-difieridos 30,60... 
» serodio “eua... «DT VEÍDUA 4 8800 E ; 1 - : : ” a aves 
A banbela, « visor fo io 8940 | | | 
» ri CORO Saab 6 alia ar a voa Fo E 15100 7w A. 
hd Meta! DO e ts a ae 15020 PARTE MARITIMA 
i t ese a. eevvas .. A 480 + p 490 ' da =, "4 uy 
Centeio. . if: Losso Lt. grado 5550 br “4560 Em 15 do corrente, sahirá de Lisboa p a 0 Pa- 
Feijão branco. e... uu... 8600 a 3610: rá, a barca Flor do Vez—em 20, para o 4 aranhão, 
"> vermelho........... a 8600 a 3620/9 patacho Boa Fé—em 21, para a Báhia, o brigue 
E o Ser pr RA A SE 5560 a 5580/| Bemvindo, que tinha annunciado para o Maranhão: 
» — frade........ euro dida 8500 a 5520]. To” | 
» - amargllo........ comecei DUO 47 8720): 


Despacharam-se n'esta quinzena 470 saceos com 
feijões, com destino ao Brazil. 


DE TRAZ-0S-MONTES.—Compraram-se | 


algumas partidas que vieram ao mercado n 38400 
réis, porém actualmente é dificil obter este preço: 
Yoram despachadas n'esta quinzena, com des- 
tino a Liverpool, 468 saccas com lã lavada. 
SAL. —Cotação do graudo 508000 réis, do miu- 
do 401300) réis, o milheiro. | 
Deposito do grando 20 milheiros, do miudo 40. 
Foram despachados n'esta. qninzena, para “ex— 
portação, 389:625 litros, com os seguintes destinos ; 
Rio de Janeiro. ..,..c cce 208:700 . 
Rio Grande... .....cssscro 92:575 
Ro e óio id helped :350 
VIN -— Algumas transacçõ 
nesta quinzena, em vinhos de mes de 
foram de vulto. . LINA 
- Os de consumo: continuam a ser procurados aos 
preços de 308000 a 405000 réis a pipa 
Durante o mez de março deram entradas pelas 


que, porém não 


diflerentes barreiras de. terra e pela do rio Douro,| | 


para consumo € exportação, 4:684 pi 
e desde janeiro até 31 de março 17: 
nadas. 

Foram despachados para 


pa e 7 canadas;. 
46 pipas e 7 ca- 


exportação em todo.o 


mez de março, 666:864 litros ou 1:248 pipas.e 5 al-|. 
mudes; e desde 2 de janciro até 3L de março 3.817:115| 
litros ou -6:209 pipas, 1 almude e 1 canada, com os |: 


seguintes destinos: . 
Gram Bretanha : É ds 
Londres ...... 1.492:395. 
Liverpool..... 245:194 | 
Outros -portos.. 583:324 2.320:863.. 


Brazil. dd SEG E 662:509 

-  Hamburgos.....,... 149:876 
Canadá..... E, qi 50:750 
“Bremen ..... Es ado 43:91 
Fraçar...... fra 42:031 
Estados-Unidos,..... 6:696.. 

Amsterdam, ...cce.. | -80L 
Hespanha.....ccero 120. 

“Reino e possessões ... 40:178 


Aifandegã do Porto 


Generos coloniaes despachados dos armazens 
da alfandega de Massarellos, de 11 de mar- 
ço a 10 de abril-de 1867. 


Assucar—138 caixas, 146 cunhetes, 6 quartolas 
129 barricas e 6:253 saccos 
Algodão—332 saccos 
Arroz—1:633 ditos 
Aguardente—l pipa, 2 barrisse 7 garrafões: 
Café—S barricas e 539 saccos | 
Couros—15:042 
Cobre—3 barriças | 
Doce—72 latas, 111 caixas e 24 frascos 
Farinha de pau—l3 paneiros-e 1647 saccos 
Gomma—1:081 paneiros: Ê É 
Melaço-—142 barris e 10 cascos 
EPA] ST da e 112 paus. 
Tapioca—l0 barris. 
| Pela meza da estiva 
Algodão—7 fardos 
Arroz—200 snocas 
Cafóá—2 ditos . 
“Gomma—30 ditos. 


1 


Generos coloniaes existentes nos armazens da 
alfandega em Massarellos, em 10 de abril 
de 1867. 


Assucar—794 caixas, 19;550 saccos, 2486 cunho. 
tes, 4 quartolas e 895 barricas" 

Algodão—890 saccos 

Arroz—3:550 saccos 

Aguardente—9 pipas c 8 garrafões 

Cafe —4:350 ditos 

Couros—13:200 

Farinha de pau—4:850 ditos 

Lãi—1lO fardos 

Melaço—327 barris 

Ourellgs—14 fardos 

Ticum--8 fardos 

Vaquetas —460 saccos. 


Algodão 


- O mercado tem sido. abundantemente suprido 
e com quanto a procura continue a ser boa, as com- 
pras são limitadas à immediata precisão dos cou- 
sumidores. Os preços tem sido irregulares e a flu- 
ctuação -é de Iy£a 1/2 d. para menos do que as! 
cotações da semana anterior, 


99:940 fardos, sendo para especiilação 780, para 


“Con- “A Pi 12:860 e para o consumo 46:800 far=| 
fo] | 4 +” sa f 


“Deposito de algodão hoje 667:980. 
Dito em 1866 na mesma data 663:840, 
Augmento 4:140 fardos. 


- A diminuição do consumo'e exportação compa-| | 


Peti euro 14 semanas do ano passados f.:de 
9:10 fardoge sur ol , 
Algodão em viagem por é | 
com o mesma periodo do anna passado, é menos) 
41 :'000 fardos, Mr LD f tha forr? 
Os preços do algódio do Brazil nesta data, e| 
no mesmo periodo de 1866 qo os qve seguem; - 
| Es e 
“Pernambuco 191% 133, 141/, 17 d. 
- Maranhão” 13%, 14º 143/17) 
Babi 12%, 194 14 
Pernambuco 18!/,20 21 d. 


se effeetugram 


“+ 
| 


: Mb “3 e E Pq RA. + ] E , 
este tempo comparado Barca Bedmhr, cap. Rodrigues. 


a 
— 


io PER | 
a abia ] 1 cn Ra | “ 
4 (Extido «Brokers Associs fion Prices Current» dé 
- Liverpool, de 5'de abril de 1867.) 


“a - +. 


» A 
> £ . 
" “E E 27H" 


de Lis 


Praça sboa 10 de abril 

Rendimento da alfandega grande de 

Lisboa de 19 9 de abril......... 120:8468060 
Idem-no-dia 10. ;ccstescta re see - 28:1278297 

! 148:9738357 

Ver de Cotações omciaes 
Tn cripções de assentamen- rEqao pos 
— tode3 9: (juro pago até | 

ao fim do 2.º semestre de 

JENH S aisre tis 6 coco 409 246 
Coupons, idem........... 453) a 46 


= 


— + COPENHAGUE E STOCKIHOLMO 


Brignô'ingi Tweedeide, cap. Waterson. 


. gs 

os) GOTHEMBURGO E S, PETERSBURGO 
Patacho ing. Trial, cap. Chulrolk, 
5 AMSTERDAM E PLYMOUTH 


Escuna han. Antonius, cap. Gonningen. 
E BERGEN 
Escuna han. Almuth Catharina, cap. Gewald. 
» hol. Colibri, cap. Riedyk. 
BARCELONA E MARSELHA 
Hiate Oriente, cap. Pinto: 
A ILHA DE 8, MIGUEL 
Hiate Dia Feliz, cap. Mano. 
COSTA DA MINA 


Palhabote Santa Cruz, 


cap. Henriques. 
Hiate Gratidão, cap. Ea HA V É K 


NEW-YORK 
Hiate Mentor, cap. Velha. 


SEM DESTINO 


PORTUGUEZES 


5018000 | Galera Joaquina, cap. Santos. 


co de Portugal..,...,.. 5003000 a ' os 
Banco Ultramarino ....... $ à 705500] Barca Restauração, cap. Reis. 0 00 
»' Lusitano .......... 388500 a 398000] >» Favorita, cap. Nova. 
»- Commercial do Porto 8. 2º 2508000) » Flor da Feitoza, cap. Correia. 
» Mercantil Portuense 3 a 2575000 » Alfredo, cap. Maia. E SBU Tas 
» União ............ 1235000 a 1248000] » Nova Carolina;-cap. Moreira. 
> ana A art - 25000 à ia , SRS ser au 
“+ doMinho.......... a: a ô > 8. Manoel 2.º, cap. Rosa. 
Companhia Geral de Credi- | Brigue S. Manoel 1.º, cap. Soares. 
to Brodial «pp sgenivheo ma 185000 a 185500] » Douro, cap. Oliveira. é 
Titulos de divida publica » Beatriz, cap. Loureiro. 
Ei Contas 1 a » Amelia, cap. Moreira, 
Titulos de divida publica A Patacho ea, RD: och. 
EVA) ek o eniid ao , ixas 1.º, cap. Rodrigues. = 
Titaos de divida publica | » Margarida Emilia, si) Paradela. | 
(das tres CiRERaÃos) Eva aÃ 10 q A. ESTRANGEIROS ida 
Papel-moeda........... 12 - a 14 |Barca din. Lise Riber, cap. Joans. 
ah, a. hosp. RH cap. Martinez, 
- 4 rigue ing. Maria, cap. Valentine. 
Loiiasea maias 53: » ing. Generóus, ap: Langley 
corererea BOd/v. ci... » mg: Elisa, cap. Wilson, 1 
BE, SEUS «ova E dá ddr E if? 23) » ing. Ocem, cap. Doull.. ct 
Paz ce om ó arco 3 m/d tosa. q 4 8 » nor. Alart, cap. Pedersen, É, 
Cage abo ttso 3 m/d cio ras Escuna ge Bertha, cap. Sass, 
Napoles......... 3 m/d..... - 528 nginaço, eita cogu cites 
b 8 mid: 48 5/ » - nor. Alert, cap. Tannessen. 
Ham ba e divdiaio ) m/ ae o do Patacho ing. George, cap. Crosbie. 
M é. PA (pio "vo 8 E: peca PO la, 80 | » img. Boxer, cap. Spillett. E. 
Cadiz 100 9,08.0,0 RUN FoiSa Cia E » succ. Otto, cap. Berg. «pt gd 
nes = E oie ado As RPE Galcota prus. Antina, cap. Aswege, - ; 


Rd +? 
(Ext. do «Jornal do Commércios de Lisboa.) 


Fundos estrangeiros 


Porto 11 de abril 

º ENTRADAS 2 A 
GLASGOW 5 dias — Vapor ing. Alexandra, 
cap. Carnegie, fazendas a C. Coverley. 
| Sid 4 SAHIDAS 
— SETUBAL — Chalupa nor. Soblomsten, cap. 
Jorgensen, lastro. | | 
Idem 12 

(ás 8 mORAS DA MÁNIIA) 
Fóra da barra ficam : 
Patacho Fafel. 
Hiate Novo Luz do Dia"e outro. 
Lugre snec. Hoppet: 
Calma e o mar agitado. 


| Movimento da barra: do Porto" 


j 


hidos, desde 12 de marco 
3 a 10 de abril 


ENTRADAS 
4 


Nha de S. Miguel (por Vigo) —Hiate Gratidão, 

cap: Delgado.' be 

- Maranhão—Barca Restauração. cap. Reis... 

- Sunderland—Galeota prus. Antina, cap. As- 

Nego. Rd 

“>  Honfleur-—Lugre fr. Etienne Leonidas, cap. 

—  Viaud. + is al! 
Rotterdam —Escuna hol, Colibri, cap. Riedyk. 

- Aglesund—Escuna nor. White, cap. Rasmus- 
sen. Ê 

“ Idem—Chalupa nor. 

gensen, - | 

Christiansund — Chalupa nor. Hevnegutten, 

cap. Jversen. 

Bergen (por Lisboa)—Chalupa nor. Nornen, 

cap. Mortensen. 

Schiclds— Brigue ing. Generous, cap, Lau- 


ley. 


| Soblemsten, cap. Jor- 


“ Idem (por Vigo) —Vapór ing. Fitz 
cap. Pearson. 
pe ROO! (por Vigo) —Vapor ing. Douro, cap. 
o 


y- 
'» Londres (por Vi 
| cap. Kavanau 


a 
N af cap. Va 
tine. 

' Idem—Patacho ing. Boxer, cap, Spillett, 

- Sunderland —Patacho suces Otto, cap. Berg. 
Idem—Brigue nor. Alart, cap. Pedersen. 
Christiansund — Chalupa nor. Feerder, cap. 
Olsen. | 
Rio Grande (por Vigo)—Barca Favorita, cap. 

A. , 


' New-Castle—Escuna han. Maria, cap. Meyer. 

Nha de S. Miguel —Hiate Voador do Monde- 

go, cap. Mesquita. MR 

Villa do 

Rio de Janeiro (por Lisboa) —Galera Joaqui-: 

na, cap. Santos. ed çe = 3 

Lisboa—Escuna nor. Alert, cap. Tannessen. 

“Figueira — Patacho Margarida Emilia, cap. 
Paradella. 
Maranhão 
toza, cap. 


Abril Cor 

- 2 Liverpoal—- Vapor ing. Braganza. 

* Sines—Barça ing. Billow Queen, 
Rio Grande—Brigue Experiencia, 

“Jdem—Patacho Garibaldi." 
Londres—Vapor ing. Albatross.' 
Barcelona—Escuna hesp. Salamandra. 
Hamburgo—Escuna hol. Cronameter, 
Liverpool—Vapor ing, Fitz William. 

, Quebee—Hiata Norto, 
Rio de Jimelro—Barca Formozay 
Landres—Vapor ing. Beta, 
Sotubal—Chalupa nor. Hevnegutten, 
Glasgow—Vapor ing. General Lee. 
Liverpool— Vapor ing. Douro. 4 
Bergen (por Setubal) —Escuna nor. Nornen. 
Setubal —Escuna nor, White, 
Havre—Hiate Aguia, 


(por Lisboa) — Barea Flor da Fei- 
Correia. 
BATIDAS 


Navios de longo curso surtos no vio: 
Douro em 10 de abril de 1867 
À CARGA 
| NIQ DE JANHIRO - 
Galora Aurora, cap; Lopes. 
-»+ Adamastor, cap, 
eis. 
Claudina, cap. Arnellas. 
Amelia, cap. Basilio. 
| 200 PERNAMBUCO 
Barca Segurança, cap. Carmo. 
| BAHIA 
raujo. 
| MAnANHÃO 
Barça Maria, cap. Nunes. 
| RIO GRANDE E PORTO ALEGRE. 


j 


Gonçalves. e” 
Pp. | 


Ro 
' 


Barça Lositana, cap. A 


| 


É u 


LONDEES 
cap, Larmood.. 
LIVERPQOL 
cap. Pooley, 


Escuna ing: Victoria, 

Vapor ing. Cintra, 
1 À RG (JA 

escuna ing; Harvest Maid, cap. Lenity 

[ol sin) ARISTOL' E GLOCESTER 

Escuna ing. Alárm, cap, Langford,. 


Aimiroçe arco rifnd ae OORS A | 
FESTAS] , PIPA PA 3844 Fog l e. 
Escuna ing. Rose, cap. James ; 


A 
Es 


== | 4 de abril. 


Navios de longo curso, entrados e sa- 


lasgow—Vapor ing. General Lee, qe Flinn. | — 
illiam, 9 


Conde—Barca Lusitana, cap Araujo. | 


[dizem uma cousa como os que dizem 


— que hão de assistir og Enrs. misaistro: dó rei- 
RA SOL IP «é e ss 


Chalupa nor. Soblemsten, cap. Joegensen. ÃO 
» — nor. Feerder, cap. Olsen, 


Lugre fr. Etienne Leonidas, cap. Viaud, . 
ei j 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal, 


"ENTRADAS e. 
1 de abril. Em Texél, o 8 Zusters, de Lisboa | 
SAHIDAS | O 1 , Vo» 


De Swansea, o Dundrennan, e o va- 
r Genova, para Lisboa, is 
er Clyde, o vapor D, Pedro, para Lis- 
09... | ne 


i o 


BRISTOL, 5 de abril. —Entrou o Ligeiro, pro-' 
cedente de S. Miguel. 5 pm 1b 

SINGAPORE, 6 de março, —O Josephina (ga- 
lera portugueza), ue sabiu da doca do Bon Accord,. 
d'esta praça, em 23 de fevereiro, a reboque, tocou 
nos rochedos de Tambaga; porém safou na maré 
alta, foi rebocada para o New Harbour, e reen-. 
trou na doca. e 

LONDRES, 6 de abril. —Destina-se para Lis- 
boa, Gibraltar, ete., o vapor Greatham Hall; para 
Lisboa, Porto e Madeira, o vapor D. Maria Pia; pa- 


ra o Porto o Catharine-Williams.: 


Felegraphia elecírica 
(Dirigida á Associação Commercial). | 
Lisboa EI de abril 
| ENTRADAS | 4 
S. THOMÉ 58 dias—Brigue Rio Ave. 
POMARÃO 7 dias—Patacho ing. Liffey. 
SAHIDAS a 


RIO DE JANEIRO —Lugre Julio. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Royal Arch. . 
SETUBAL —Barca ing. Union. 
PARA—Brigue Viajante. .. 
SETUBAL —Escuna hol. Laurens. 
MARSEHA—Brigue ital. Carolina. 
GENOVA—Vapor pag. ing. Génova. 
-— LIVERPOOL — Vapor paq. ing. Calipso, -. 
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ES METEOROLOGICAS | 
METEOROLOGICO DA ESCHOLA'MEDICO- | 
| CIRURGICA DO PORTO E ob 


E [| Barome-|/Thermo-! Psyebro-| , | Cariz > 
E | tro metro | metro. Dea, da athm., 
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E | Altura) Graus) GURG )  rião 
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« | mili- [Temp. á Pp o e ed ventos| um 
metros sombrá | cão-100 | Por, 
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| a 


Maxima temperatura 22,4 

Quantidade de ozono 4,5 “ge 

Pluvimetro (alt. da rh pluvial em mil))-0, 
“+ O director, Gomes'Coelho. 
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CORREIO DE HOJE 
Lisboa 1.14 de abril 
* (Corresp: part. do «Commercio do Porto») * 
Sobre a especialidade do projecto da re= 
forma administrativa fallaram hoie-ga camas 
ra electiva os snrs. barão ão Vallado, Julio. 


- (do Carvalhal, Pauló-ãe Souza, Reis Moraes, 
“| Diniz Vieira, Fernando de Mello e Alves Car- 
(ueiro, mandando todos propostas para a meza. 


“A discussão vai perdendo de interesse. Os' 
oradores são forçados a repetir a maior parte” 
dos argumentos apresentados a favor ou con- 
tra as disposições consignadas no projecto. 
Uns sito pela suppressio dos districtos e os ar-' 
gumentos a favor d'essa ideia são sempre os' 
mesmos. Outros pensam de modo differente e! 
as razões que' apresentam para combater a' 
suppressão são iguaes. E ainda ha outros que, 
encarando e levando a questão pelo lado po- 
litico, entendem que a reforma é inopportuns 
c desejam que o governo a ponha”de parte. 
para mais tarde a apresentar com o a 
geral, como aconteceu com a questão da li> 
berdade da barra do Porto na questio dos vi- 
nhos do Douro e outras medidas que, tendo 
ao principio grande opposição, foram depois 
approvadas quasi sem discussão. 2a 
| A respeito das propostas que se diz te- 
rem sido apresentadas pelo snr. duque” dé 


| Loulé no sentido das ideias que eu mencio- 


nei em uma das minhas passadas “correspon-' 
dencias, variam as opiniões. peidar 
' -Asseveram uns que 0 snr. duque de Lon— 
lé desistiu da suppressão da parochia ci> 


“vi, 


Asseveram outros que não desistiu. Nas, 
E o qué é singular é que tanto os que 
a ou- 
tra, são pessoas dignas de credito! 

- Eu por ora nada mais digo do que aci 
ma fica escripto, e só tenho q acerescentar 


“"lque hoje ás 6 horas da tarde deve haver ent 


casa do snr. duque de Loulé uma conferen- 


[cia sobre aquellas propostas, conferencia q 


im 


) Mire 


= 


a 


- e 


me 


a =. mi mr 


à —— a —- > -— 


| 


pi E : 
-—= (—=——— — E o e Ds —— e 


no, Sampaio (relator da commissão) e An-| - Ahi vai mais uma acção meritoria prati- 
selmo Braamcamp. arepeo | cada pelo snr. Rego, de quem hontem fallei. 
E' possivel que esta noute se saiba qual) Em uma manhã indo o snr. Rego visi- 
foi o resultado da conferencia, e seeu o sou-| tar umas obras que tinha mandado fazer em 
ber o direi por via do telegrapho. “ [um do seus predios, reparou que um pedrei- | do por 
-* Parece, que o governo só tem difficulda-| ro estava a chorar. . e 
de em desistir da creação da parochih civil,| | Impressionado por aquelle pranto, veio o chegaila senão depois de approyado;o projecto na suá 
e que nos outros pontos está de perfeito accordo | snr. Rego para casa e ordenou a um criado! generalidade, queria dar a razão do seu voto, 
com as ideias apresentadas pelo snr. duque | que fosse conversar com o pedreiro e que tra-|... Longe de considerar o projecto attentatorio da 


E 


se precedido, ou pelo menos acompanhado, a da orga- 
nisação da parochia ecclesiastica. | 


a ” b 
] 


mandar para a meza varias propostas. 


Concorda com a ideia da parochia civil; mas la- 
menta que a organisação d'essa parochia não tives-| 
Fez ainda muitas outras considerações, concluin-| 


O snr. Julio do Carvalhal disse que tendo pedi-| 
do à palavra sobre a generalidade, e não lhe tendo | 


NABBADO, 13 do corrente, pelas 10 horas 
Mm da manhã, ha-de rezar-se na igreja da 
Senhora da . Apresentação, em Aveiro, uma 


de Loulé, e que n'esse sentido modificará a 


reforma administrativa. 

O presbytero Antomo da Costa S. Pedro, 
foi apresentado, precedendo concurso, na igre- 
ja parochial de S. Pedro de Alcaide, da dio- 
cese da Guarda. | | 

O presbytero Joaquim Pires, Morgado— 
apresentaria, precedendo concurso documen- 


al, na igreja parochial de Nossa Senhora da | que elle lhe mandaria medico, remedios e tu- | indicando as disposições do projecto com que sê não 
Conceição de Figueiró da Serra, no bispado | do quanto lhe fosse preciso, e que não vol-| 


da Guarda. | | 

O presbytero José Luiz Alvares de Sou-. 
za, parocho collado na igreja de S. Pedro 
Fins de Parada, da diocese de Braga—apre- 
sentado, precedendo concurso documental, 
na igreja pavochial de S. Cypriano de Villa 
Nova da Cerveira, da mesma diocese. 

O presbytero Manoel Joaquim de Cas- 
tro, bacharel formado em direito, parocho 
collado na igreja de Santo Varão, da dioce- 
se de Coimbra—apresentado, procedendo 
concurso documental, na igreja parochial de 
S. Bartholomeu, da cidade de Coimbra. 
| O presbytero Mauricio José Pimenta, pa- 
rocho collado na igreja de Nossa Senhora 
da Natividade, de Luso, da diocese de Coim- 
bra—aprosentado, precedendo ' concurso do- 
cumental, na igreja parochial de S. João 
Baptista, de Sanjoaninho, da mesma dio- 
cese. 

Aos presbyteros Manoel Joaquim Gomes 
de Sousa Mattos, parocho collado na igreja 
de Santa Maria de Meinedo, e Agostinho 
Lopes Coelho Ferraz, parocho collado na 


“igreja de S. Miguel, de Baltar, ambas do 


bispado do Porto—concedida a regia per- 
missão para entre si permutarem os respe- 
ctivos beneficios. Ro 

- Foram approvados os estudos da estrada | 
listrictal entre Loreiro e Prado, no concelho 
de Villa Verde. A* camaramunicipal que re- 
presentou e ao deputado J. A. Sepulveda que 
se empenhou pela boa solução d'esse pedido 
deve o municipio melhoramento tão impor- 
tante, porque aquella estrada liga desde já 
as duas estradas geraes que atravessam aquel- 
le concelho e vai ao encontro da de Barcellos. | 

Como eu noticiei ha dias o snr. Eduardo 
Pinto Soveral” partiu para o Cairo, por via 
de Hespanha e França. | 

A «Gazeta de Portugal» diz hoje que o 
snr. Soveral foi mandado pelo governo para 
concluir um negocio relativo a reclamações 
do antigo consul portuguez e que fôra tam- 
bem encarregado de entregar ao filho do vi- 
ce-rei e herdeiro da coroa uma gri-cruz que 
El-Rei foi servido mandar-lhe. 

Accrescenta o mesmo jornal que o snr. 
Soveral não percebe vencimento nenhum nem 
recebeu gratificação. 

Com o habito de Christo foi agraciado o 
snr. João Sabino Pires, e com a medalha de 
prata os snrs. Antonio Maria da Silva Cor- 
reia, Manoel Pereira e Manoel Alves de Bet- 
tencourt Junior. - 

Acha-se em Lisboa o snr. Gouveia Ozo- 
rio, governador civil d'Angra do Heroismo 
para onde deve partir no dia 15 do corrente 
mez. 

Houve hoje conselho de Estado para tra- 
tar da questão da imperatriz sobre dizimos. 

“Foi esplendido o jantar que o snr, Ca- 
zal Ribeiro deu hontem aq sur. duque de 
Loulé e a” que assistiram os cavalheiros que 
mencionei na minha correspondencia ultima. 
O snr. duque teve o logar de honra, sentan- 
do-se ao lado da exe.” snr.* D. Maria da 
Conceição Cazal Ribeiro. 

A” noute houve- concerto em que toma- 
ram parte a dona da casa, Mille Barbier, e 
as snr.“* O Neill e Ponte e os snrs. Rodrigo 
Cantagallo e de Breuil. | 

O incançavyel romancista o snr. Pinheiro 
Chagas está escrevendo um romance em que 
as scenas se passam na epocha de el-rei D. 
João V. e 

O snr. Luiz Baptista Pinto de Andrade, 
lente da cadeira do commercio na Academia 
Polytechnica do Porto, foi jubilado com a 
terça parte do- ordenado. 

Foram nomeados professores vitalicios 
para cadeiras de instrucção primaria nas se- 
guintes localidades: —para a de S. Bode o snr, 
Antonio Joaquim dos Anjos e para Rebordari- 
nhos o snr. José Lopes da Silva. Ambas as 
cadeiras são no districto de Bragança. 


Os leitores hão-de lembrar-se de uma de- | 


claração que eu transcrevi do «Jornal do 
Commercio», na qual illustres caracteres que 
serviram às ordens do Senhor .D;Pédro IV 
desmentiram a assevcração do snr. Lemos, 
genersl realista de que o Senhor D. Pedro 
IV tinha feito pontaria contra seu irmão o 
Senhor D. Miguel. e] CURAS 

O mesmo «Jornal do Commercio» publi- 


ca agóra uma carta do snr. duque de Salda-| 
nha ao snr. marquez de Si sobre aquelle | 


objecto e concebida nestes termos: 

Meu querido marquez.— Acabo de ler no «Jor- 
nal do Commercio» de 21 do corrente a emta que 
v. exe." lhe dirigiu, e o documento que a acompa- 
nhava. Persuadido que o testemunho dos signata- 
tarios, valentes defensores da legitimidade da Se- 
nhora D. Maria IL e das liberdades outhorgadas 
pelo Rei legitimo, reconhecido como tal por aquel-| 
les mesmos qne depois se lhe E pie e que logo 

ue falleceu o Senhor D, João VI se tinham apressa- 
E a enviar no Rio de Janeiros os votos da sua home- 
nagem e obediencia, mudando de opinião só depois 
da outorga da Carta Constitucional; bem certo, di- 

o 
do afrim era necessaria para reforçar a fé a que 
tem direito as expressões d'aquelles cavalheiros, eu 
ficaria em silencio se não julgasse do meu rigoroso 
dever fazer conhecer aos nossos compatriotas um 
facto, que presenciei, e que rogo a v. exe”. queira 
fazer publicar no mesmo jornal, - 

Estando Sua Magestade imperial o Duque de 
Bragançr em uma das nossas baterias, viu que o 
commandante se apressava para fazer fogo, e disse- 
lhe—que vai fazer ?— Vossa Magestade vê, respon- 
deu o commandante, aquelle grupo de oficiaes a 
cavallo ? E' de certo o estado maior. —Não faça fo- 
go, disse o imperador; e o official replicou :-—Se- 


nhor, estão dentro do aleance da peça. —Não faça | 


fogo emquanto se não retirarem, porque póde alli 
estar o mano Miguel. —Eis'o facto, que afirmo pela 
minha honra. De v. exe, collega, camarada e ami- 
go verdadeiro, Duque de Saldaúha.—Roma, 26 de 
março de 1867. 3 | 
A «Nação» publica hoje um artigo con- 
demnando o duelo, devido à penna do snr. 
 marquez de Lavradio. | 
O cautelleiro, que como hontem noticiei, 
se suicidou na via ferrea era conhecido pela 
alcunha, de «Tumba», e por varias vezes ti- 
nha mostrado não ter em muito bom estado 
as suas faculdades intellectuaes. '' 
Confirma-se a noticia que dei ha tempo 
de ter sido agraciado com o titulo de barão 


do Rio Tamega o snr. conselheiro José de 


Vasconcellos Guedes de Carvalho. 


ue à concorrencia da minha assignatura de mo- | 


tasse de saber a razão da sua tristeza. 


ao lado de sua mãi, que já de avançada ida- 
de se achava gravemente doente. | 

- Immediatamente mandou o snr. Reg 
chamar o pedreiro, deu-lhe seis libras e dis- 
se-lhe, que fosse fazer companhia a sua mi, 


tasse às obras senão nos sabbados para rece- 
ber a feria. | 

A respostardo pobre operario foi cahir 
aos pés do seu bemfeitor e beijar-lhe as mãos 
entre lagrimas de alegria e reconhecimento. 

- Opportunamente noticiei o julgamento de 
uma tal Sophia, accusada de homicidio vo- 
luntario em uma sua rival. 

Por essa occasião disse que em attenção 
a circunstancias attenuantes e 4 brilhante 
defeza da ré feita pelo advogado Joto da 
Silva Mattos, a ré fora condemnada a um 
anno de prisão correccional.. 

Subindo o processo 4 instancia superior, 
esta annullou-o, mandando que se verificasse 
segundo julgamento. 

Este realisou-se hontem, e o snr. Mattos 
que tanto se distinguio na primeira audien- 
cia, não foi menos feliz na segunda. 

"Depois de acalorados debates em que o 
snr. Mattos e o snr. delegado exhibiram pro- 
vas de elevado talento, o jury dando por 
provado o crime e por provadas as cireums-| 
tancias attenuantes de provocação com offen- 
sa grave, o meretissimo juiz condemnou a ré 
a 2 annos de prisão. O delegado recorreu. 

Casou o snr. Abraham Abudharam com 


“ja snr.* Tamo Zagury. São ambos israelitas, | 
e, por conseguinte, a ceremonia do matrimo-. - 


nio foi feita segundo manda o rito judaico. 
O casamento verificou-se em casa do noi-| 


vo. À noiva, com o rosto coberto com um |. 
véu branto muito transparente e tendo na ca-| 


beça tuma coroa de rosas brancas e-de laran- 
geira, estava em pé sob um estrado coberto 
por um docel, As madrinhas da noiva a seu 
lado assistiram a toda a ceremonia. Depois 
do rabino ter lido no pergaminho a reza da 
«consagração» e de ter quebrado o cahx sa- 
grado, o noiyo invocou a protecção diviná e 
entregou á noivao annel nupcial. | 
Hinda a entrega, o rabino entoou, acom- 


panhado por todas as pessoas presentes, a| 


oração «Sibaha-Berahot» e depois encheu ou- 
tro -calix de vinho do qual bebeu, passando 
o resto aos convidados. . 

Finda assim a ceremonia nupcial serviu- 
se um magnifico jantar. 

Verifica-se hoje no theatro da rua dos 
Condes o beneficio da snr.* Emilia Letrou- 
blon, subindo 4 scena pela 1.º vez as come- 


dias. «Os direitos dehomem» e o «Visconde 


de Letoritre». 7a Que 
4 O actor Cezar de Lima deixou o theatro 
do Principe Real e vai ser emprezario do da 
rua dos Condes. Do ao ei 
Recebi ha dias de Penafiel uma extensa 
carta na qual entre algumas expressões be- 
nignas que agradeço, extranha-se que eu de- 
nominasse campo de honra o local onde se 
verificou o duello entre o snr. José Julio e| 
o snr. Miguel de Sá Nogueira. 
- Tenho a dizer, que aquella denominação 
não é minha, nem é nova, e é a que se dá 
sempre aos sitios onde se verificam os en- 
contros d'aquella natureza. Não acho má a 
denominação, porque chamando a sociedade 
questões d'honra as que devem terminar pelo 
duello, ha alguma analogia, denominando-se | 
campo de honra o local onde ellas se deci- 
dem. - Eee 
-— Jmquanto ás considerações que o cor-| 
respondente de Penafiel faz a p roposito do| 
duelo, condemnando-o e taxando-o de immoral 
e criminoso, respondo com as considerações 
que a tal respeito- tive oceasião de fazer 
quando tratei do assumpto. | 
Tudo na sociedade é convencional, e lo- 
go que se estabelecem certos principios, ain- | 
da que nos custe, não podemos deixar de ac- 
ceitar as suas logicas e naturaes consequen- 
cias. 


Mv. 


CORTES 


Camara dos sura. deputados 
- Sessão em 11 de abril | 
PRESIDENCIA DO SNE. GESARIO | 


Sendo uma hora da tarde abriu-se a sessão, es- 

tando presentes 60 snrs, deputados. 
“Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. | 

O snr. Neutel mandou para a meza uma repre- 
sentação da camara municipal de Albufeira pedindo | 
a continuação do caminho de ferro de Beja no Al- 
garve. | | | 
Pediu que esta representação fosse remettida no 
governo 

O snr. F. José Vieira mandou para a meza um 
requerimento do escrivão da camara municipal de 
Chaves, pedindo ser considerado para a sua aposen-, 
tação. | | 

O sur. Julio do Carvalhal mandou para a meza 
um requerimento de viuvas de ofliciaes reformados | 
de graduação superior, que recebem pelo monte-pio 
militar, pedindo que se lhes faça a mesma graça que 
se concedeu às viuvas dos ofliciaes subalternos, pa- 
gando-se-lhes por inteiro o seu monte-pio. 

ONDEM DO DIA 
Continuação da discussão na especialidade do 

projecto n.º 17 ácerca da administração civil 

O gnr. barão do Vallado continuando com a pa- 
lavra que lhe ficou reservada da sessão antecedente, 


tos do capitulo em discussão com que não concorda- 


postna, 


se deve adoptar para a formação dos concelhos; e 
declarou que tinha ainda mais propostas a mandar 
para a meza; mas como não teem relação com o ca- 
pitulo em discusão, reservava-se para quando fos- 
sem discutidos os capitulos respectivos, 
O snr, Reis Moraes fazendo diflarentos conside- 
rações sobre o projecto em discussão, declarou que 
se conformava com a suppressão dos districtos, e es- 
ta necessidade já tem sido reconhecida; e sem desi- 
gnar que deve ser supprimido este ou aquelle, pa- 
ioiblho comtudo que a suppressão de alguns é in- 
dispensavel. ! aid À Na 
"Tambem se conformava com o nugmento dos 
ordenados aos governadores civis, e apesar de reco- 
nhecer que han'isso augmento de despeza, é sua 
opinião que para haver bom serviço é preciso ser 
bem retribuido; | 
indispensaveis, mas bem pagos. 
lostrou a necessidade que ha de se fazer a di- 
visão territorial; e em quanto ao numero de fogos 
para a formação dos concelhos, entende que a de 


nientes, e por isso parecin-lhe que esta base só de- 
via ser conservhda para alguns; mAs que nunca se 


fogos. 


Foi o criado e veio dizer, que o homem 
chorava com o desgosto de não poder estar| 


progrediu nas suas considerações indicando os pon- | 
va, e concluiu mandando para a meza varias pro- 


O snr. Paulo de Souza sustentou e mandou para | 
a meza uma proposta ácerea da base quo entondo 


menor número de empregados, só os |' 


5:000 em algumas partes lja-de apresentar inconve-| -- 


iberdade como alguns teem pretendido fazer ver, 0 
reputava altamente liberal. 


politica, era já tempo de fazer administração, que é 
o que de mais carecemos. 

E so em cada provincia houvesse um 
só governo civil, um só governo ecelesiastico, assim 


como n'outro-tempo quiz que houvesse um só gover- | Amigos que o finado contava n'esta cidade | 


no militar. 

: Passou depois a fazer differentes considerações 
conformava, e sustentou e mandou para a meza diver- 
sas propostas que entendia de conveniencia adopta- 
rem-sc. hd | 
-. O smr. Alves Carneiro manifestou as razões que 

tinha para não se poder conformar com muitas das 
| disposições contidas no projecto e mandou para a 
meza varias emendas, que tratou de sustentar. 

. A camara resolveu que fosse aggregado à com- 

missão de administração publica o sur. Braamcamp. 

O snr. F. Costa declarou que a commissão de 
marinha nomeou o snr. Affonso de Castro para seu 
delegado junto à commissão de fazenda. 

O snr. Alcantara. participou que a commissão 
de guerra tinha nomeado o snr. Paulo de Souza para 
seu delegado junto 4 commissão de fazenda. 

O snr. Diniz Vieira declarou que tinha approva- 
do a generalidade do projecto em discussão, mas 
não se seguia por isso que se conformasse com to- 
das as disposições contidas no projecto; e depois de 
algumas observações mostrou que o districto de Por- 
talegre não devia ser supprimido, do que resultaria 
muitos transtornos áquelles povos, de mais a mais. 
não estando ainda feito o caminho de ferro do Crato 
à Evora, nem mesmo as estradas estão transitaveis, 
e neste sentido mandou para a meza uma proposta. 

Disse tambem que entendia que a área dos con- 
celhos fosse muito maior doque hoje é; mas a baze, 
de cinco mil fogos não lhe parecia adoptavel. | 

O snr. Fernando de Mello tambem fez algumas 
nsiderações, sustentando as propostas que o snr. 
eis Moraes mandou para a meza, e as quaes elle 
orador tambem tinha assignado. 

O snr. presidente dando para a ordem do dia 
de amanhã a continuação da que vinha para hoje, 
levantou a sessão. | 
— Eram 4 horas. 


C 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 10 de abril, de Pa- 
rizde 9, do Havre e de Bruxellas de 7. 
LONDRES 8.—Lord Stanley, respon- 
dendo alord Griffith, disse que a armada do | 
Mediterraneo. sómente recebera ordem para 
pra nos sitios do costume. (Hilaridade ge- 
NOVA-YORK 6.—E' um facto confir- 
mado a fuga do presidente Jeftrard da capi- 
tal do Haiti. 
— VIENNA 8-Oembaixador francezn'es-| 
ta corte sahe para Pariz, d'onde voltará na 
proxima semana. ) 
O principe herdeiro da Austria está doente. 
BERLIM 8—0 parlamento da Confede- 
ração do Norte terminou o exame e appro- 
vação da Constituição federal, regeitando as 
emendas da opposição. : 


Ao Commercio do Porto - 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 12 de abrilás 2 h' e 25 m. da, 
- noute 

O resultado da conferencia que 
houve hoje foi chegar o governo a um | 
accordo com o snr. duque de Loulé, 
aceitando as ideias d'este; subsiste 
porem a parochia civil, mas ficam 
redusidas as suas attribuições, nós. 
termos do artigo 306 do codigo admi- 
nistrativo; às que actualmente tem as | 
juntas de parochias. 

A base 
fogos. | | 

O snr. Anselmo Braancamp apre- 
sentará na camara electiva propostas| 
no sentido das modificações que foram | 
accordadas nas conferencias. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 
Madrid 11 às 12 h.e 40 manhã 
PARIZ 10 — Não são authorisadas 

as interpellações ácerca do Luxem-| 


burgo. | 
FLORENÇA 10—0 ministerio está 


constituido. E' Ratazzi ministro do 


interior, Errizo dos negocios estran- 
geiros e Ferrara da fazenda. 4 
VIENNA 10—0 governo pronunci- 


|ou-se sobre a questão do Luxemburgo 


como a Inglaterra. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS * 


e. o 


"e bs DA DONA DE CASA-—ou principios de 
economia e hygiene'domesticas com applicação 
à moral, relacionados com todos os outros deveres 
da mãe de familia e regras geraes para os cum- 
prir, e muito util para todas as senhoras e goverman- 
tes de casas, 

Preço-—160, 

ARVORE GENEALÓGICA E CHRONOLO- 
GICA dos descendentes do Adão e Eva até Nosso 
Senhor Jesus Christo, em que se rofore a cdade das 
que máis viveram, provincias que povoaram, desco- 
bertas que fizeram, e outros curiosos succesgos, de- 
dicada no universo catholico. * 

Forma um elegante e ameno quadro de inatrue: 
ção, digno de oceupar um logar em casa dos afrei- 
| çondos à historia e bellas-artes, e summamente util 
para os mestres da juventude, paes de familia e sa- 
cerdotes. 

Preço—1 8500. 

Vendem-se no Porto, na livraria de Ignacio 
Correia, run Pormoga nº 343 a ddo, defronte da 
praça do Bolhão, (1542) 


“O Othão de Ouro 


DRAMA EM 5 ACTOS 


, 


POR 
Alberto Carlos Estanislau de Barros 
Dedicado no exe. snr. José Maria do Casal Iihei- 
ro e illustrados escriptores portuenses, como pró- 
va de subida consideração. | 
AI publicar-se este drama, que nos dizem sex de 
- merecimento. ! ” 

Preço—300 réis. 

O author aprovelta o ensejo de pedir aos seus] 
amigos que quizerem assignar, de mandar ao hotel 
Estanislau o seu nome, para o que ahi tem prospe- 
ctos, na esla do 1.º andar. (1550) 


| Sexta-feira. 12. de abril 
T. BAQUET.—Em beneficio, — Concerto no 
qual tomam parte por obgequio algung artistas da 
| companhia Iyrica.—O espectaculo “annunciar-se-la 
por cartazes. 
Os bilhetes passados com a data de 11 teem en- 
Jena 
| NB, Perdeu-se o bilheto do camarote-da-1.º 


formasse conçelho algum, que não tivesse tres mjJl [ordem n.º 13, Previne-so que não tom entrada senão |” 


a pessoa a quem ge passou —A's 8 horas, 


da parochia, será de 300| 


| missa por alma do snr. José de Freitas Gui- 


Se até aqui se tem tratado mnicamente de fazer |marâes, fallecido na ilha da Madeira em 13 


de março passado, seguindo-se-lhe a absolvi- 
ção e responsorio do estylo. 
Não ha convites; mas é provavel que os 


queiram prestar á sua memoria uma home- 
jnagem de merecida saudade, assistindo a es- 
ta cerimonia funebre. | 

(1508) 


Aveiro, 9 de abril de 1867. 


MOI Deus servido chamar á sua divina pre- 


sença a alma do snr. Domingos José Mo-|. 


reira Lisboa, a cujo cadaver se hão-de fazer 
os offícios religiosos hoje, 12 do corrente, ás 
 Ave-Marias, na igreja de Nossa Senhora da. 
Graça e Meninos Orphãos. 

Seu filho e neta rogam aos seus amigos 
e aos do fallecido o especial favor de com— 
parecerem iquelle acto para o tornarem mais | 


solemne, é desde já se constituem na devida). 


obrigação. 
Joaquim José Moreira Lisbea. 
Maria do Rosario Lisboa. 
Pede-se desculpa de comprimentos. 
(1554) 


ê 
Agradecimento 
TOÃO caio Branco, filhos e genro, An- 

tonio Tavares Branco, Antonio Tavares 
Branco Junior, Maria Candida Branco e João 
Pinto Correia, agradecem por este meio, por 
não o poderem fazer pessoalmente, a todas, 
as pessoas,o favor que lhes fizeram, de assistir | 
ao responso de sepultura, que por alma de 
D. Rita Maria: Candida, sua chorada esposa 
mãe e sogra, se resou na igreja da Santissi- 
ma Trindade, em a noute de 10 do corren- 
te, protestando a todos o mais profundo re- 
conhecimento. 


er am pede ca qui aa E e a Ta 


União patriotica 

43 eleitores inscriptos n'esta associação, e 

“os que desejarem inscrever-se, são con- 
vidados a reunir-se, domingo 14 pelas 10 
horas da manhã, no palacio do Corpo da 
Guarda, para lhes ser presente o projecto de | 
estatutos e elegerem uma commissão com 
poderes para rever e approvar o dito pro- 
jecto e submettel-o 4 approvação do go- 
verno. 

Porto, 12 de abril de 1867. | 

Raymundo Joaquim Martins, 
Presidente, 


(1555). 
Confraria de Nossa Senhora da Purifica- 


ção, erecta na igreja do extineto con- 
“vento de 8. Lourenço desta cidade. 


meza da irmandade de Nossa Senhora| 


da Purificação erecta na igreja do Col- 
legio, tendo exonerado de procurador fiscal 
o snr. José Moreira de Almeida, faz por es- 
te meio notorio que ninguem mais pague 
cousa alguma com pena de nullidade. - 
? (1552) 


Castanha pilada 
ETENDE-SE na rua de 5: João 25. 
* Preços commodos. (1551) 


E 


- ea 


PAUS de pita para assentar navalhas de 
& barba. S. Crispim n.º 7. (1559) 


SORTE GRANDE 
16:000$000 RÉIS 


Extracção no dia 25 de abril de 1867 
BILHETES TODOS PREMIADOS 
NÃO HA BRANCOS 
NTONIO IGNÁCIO DA FONSECA com| 
casa de cambio na rua do Arsenal n.º 
110, LISBOA, faz sciente ao respeitavel 
publico que tem no seu feliz estabelecimento, 
um variado sortimento de bilhetes, meios, 
quartos e oltavos asssm como cautellas de 
todos os preços, satisfazendo todos os pedidos 
que se lhe faça das provincias com promptidão 
e uma deminuta commissão vindo seus pedi- 
dos acompanhados de sua importancia em 
vales do correio ou como melhor convier, 
remettendo planos e listas e avisando tele- 
graphicamente aquelle que tiver a dita de| 
ter a gorte grande que é de 
200 LIBRAS: 
? (1465) 


Leilão | 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOZO 
De uma porção de fazendas por conta 
de credores 


EGUNDA-FEIRA 15 do corrente, às 3 


horas da tarde, no armazem da rua de| 


Santa Catharina n.º 153 e 155, cujas fazen- 
das constam de casimiras de verão, merinos, 


córtes de vestidos de li e seda, mantinhas|À 


de seda, córtes de velludo para colletes, uma | 
porção de guarnições pretas e de cores, saias, 
balões, golas ce mangas, feixos pretos para 
cintos, e outras mais miudezas efazendas que 
estarão patentes no acto do leilão. 

(1534) 


De Villa Nova de Gaya 
O 


recobedor do concelho, previne aos con- 
tribuintes que alli tenham propriedades, 
que q praso para a recepção da contribuição, 
predial termina em 26 do corrente; e d'a- 
quelle dia em diante se addicionarão mais 3 
p. e., ou quota fixa, a cada uma das verbas, 


e mais tarde serão cobradas executivamente, 
aos que não tiverem pago nos prasos Jegaes. 


(1508) |] 


ATTENÇÃO | 


TIM Villa Nova de Gaya, rua da Praia n.º| 


| d3, admittem-se alumnas tanto externas| 
coma internas para regeberom a primaria 
instruccão, como todas as prendas de borda- 
dos e costuras, por preços modicos. 

(1448) 


AVISO 

FTMA senhora deseja associar-se a qualquer 

? familia que vá visitar q exposição de Pa- 
riz, concordando relativamente na despeza; 
à quem convier, queira dirigir-se à rua do 
Laranjal casa n,º 111,2.ºandar. (1369) | 

7 o 11 PN S*..| 
Praticante pharmaceutico| 
RIECISA-SE de um com alguma pratica, 

pa pbarmacia de B, À, F, Guimarães, 
rua do Louroiro n.º 40, 48, Porto. (1491) 


F 


= — 


- Para Sevilha 
| QFrERECE-SE um individuo hespanhol, 


“perfeito conhecedor não só d'aquella ci- 
dade, mas de todas as de Andalusia e dos 


E E: 


= 


em | Seus usos e costumes, para acompanhar uma 


ou mais pessoas que a pretendam visitar. 
Póde ser procurado todos os dias desde o 
meio dia até ás 2 horas, na praça da Bata- 
lha n.º 136.» . 


| (1492) 
| Attenção aos preços 


1 
E] 
NLACE" preto francez superior a 18300 e 
15500 réis o metro. 7 ! 
O seguinte com 20 por cento de descon- 
| to, nos preços ordinarios: 
Candieiros para petroleo. 
Papeis para forrar salas. 
' Guarnições de seda para vestidos e cin- 
tos de seda modernos etc. 
No escriptorio-ao vez de chaussée na rua 
de D. Pedro 45. — (1502) 
| ATTENÇÃO 
A rua dos Banhos n.º 12, vende-se a re- 
talho muito bom carvão de gaz a preço 
de 200 réis por cada 15 kilogrammas. 
Ha tambem carvão mais ordinario que se 
vende a 140 réis por cada 15 kilogrammas. 


e | (1501) 
Grand Hotel Nuevo 


DE 
ESPANA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette -- 56 
— PARIZ 
STE hotel situado em um dos melhores lugares 
Em de Pariz, proximo aos Boulevards, torna-se mui 
recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio, 
para os snrs. viajantes portuguezes e brazileiros, 
que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 


commodidades, bons quartos, e quem falle portuguez 
e hespanhol, (969) 


LIQUIDAÇÃO 
1i—PRAÇA DE D. PEDRO—18 
IRANDA Lima & Irmão que tem de fa- 
zer seguir para Pariz um de seus so- 


cios, a buscar um grande e variado sorti- 
mento de fazendas da moda, tem resolvido 


fazer um grande abatimento aos preços de 


suas fazendas. E vendem: 


Alpacas de côr com pinta a 300 réis o|' 


metro; caças de li com flores para vestidos 
e cortinas a 300 o metro; barege de lá e 
seda, e linhos a 240; Poal de chevre 220: 
olimpias com seda a 300; ditas de lã a 160; 
fazenda toda de là, e là e seda larga a 360 
e 300; merinos finos de uma côr a 240;| 
cambraias para vestido largas a 200, chitas 
largas a 160; meias casimiras inglezas a 800, 
enfestada; colletes de li e seda de 600 a| 
15400; cambráãias pretas transparentes de 
vara de largo, para vestido,240; lenços bran- 
cos de cambraia de 50 a 100; fustão para 
roupa de creança 400; mantilhas 4 hespa- 
nhola, chailes pretos de merino, moire an- 
tique de 28300 a 28500; casacos blond pre- 
to, Lamas; véus brancos de seda a 200 réis 
cada um, e muitas outras fazendas. 


ed (1483) 
Lindos predios e bella vista 


a rua da Alegria antiga viella das 12 casas, 
com 25 palmos de largo e 210 de fundo;, 


| quem pretender todos, ou parte, dirija se ao |tingir os cabellos 
fim da rua do Bomjardim, entrada do largo! 


da Aguardente n.º 1163, para tratar do seu 
ajuste. - (1497) 


É: É é 5 . À E] 
À loteria extraordinaria | 
coM TODOS OS BILHETES PREMIADOS, 
SENDO O MAIOR PREMIO 


REIS 16:0008900! 
Já se acham á venda os bilhetes em casa 
de Apparício Sampaio, rua das Flores 
n.º 218 a 222, (1410). | 


Aos amadores de Bellas Artes 
[A rua de S. Lazaro; 278, 1.º andar, ven- 
de se uma grande e variada collecção 
de louças da India e Japão; objectos de co- 
bre esmaltado, jaiança mourisca, etc. etc. 
Póde ver-se todos os dias às horas que con- 


vier. (1532) 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 26 E 28 
pEM grande sortimento «de véos e chailes | 

pretos bordados; cazacos de merino pre- 
to e de seda bordados a contas e vidrilhos 
mantas de blonde preto e muitas outras fa- 


zendas de novidade proprias do seu estabele- 


cimento, que tudo vende por preços reduzi- 
dos. (7033) 


CASA 


BOTOT 


Fornecedora de'S. M, o Imperador 


UNICA. VERDADEIRA 
AGUA DENTIFRICIA 
DE BOTOT 
Approrada pela Academia de Hedicina 


. Este precioso dentifricio recommanda-se espe- 
R| cinlmente para os cuidados da bocca. Empregado 
|| CM gargarejo, torna-se um preservativo poderoso 
contra as anginas e as molestias da garganta; activa 

6 facilita uma bella dentição nas crianças. À 


POS DENTIFRICIA 
AO QUINA 3 
Esta pos, misturada com a verdadeira Aqua de 


Botot, torna-se para consolidação das gengivas e IN 
Glvura dos dentes, a preparação a mais sadia. 


VINAGRE DE TOILETTE | 
SUPERIOR y 


Composto dos succos de plantas raras e de deli- | 
cados perfumes os mais estimados, este Vinagre foi 
reconhecido comó um dos maiores successos da | 
Perfumaria. 


k. 


E 


F————e——— 


Exigir sobre cada um destes tre T 
quetos à inscripção e a firma, abaixo. DESAAVAL Pi 


Out fdas vide, 
dá 
Deposito geral: 94, rua de Rivoli, Paris. 


Achão-se em' Porto, em casa de Viuda MQRÉ. | 
é nas principaes perfumarias, (0053) 


] 


Val a pena pelo preço 


Mo bom vinagre a 18150 réis o almu- p 


de e 25 réis o quartilho, rua dos Guindaes 
de Baixo n,º 180, ao pé do Assento, 


" Doce de chila 
ENDE-SE no recolhimento do Ferro, ao 
Codeçal: de calda à 200 réis, secoo a 240 


'réis cada 459 grammas (arratel). (1236) | veis. 


-+ 


(4810) | 


Nova corrida para Amarante, 
—  Vixa e Felgueiras 

A USUSTO da Silva e João de Sousa Pa- 

checo, participam nos seus amigos e fre- 
guezes que mudaram as horas da corrida pa- 
ra conveniencia do publico,e dão parte quo . 
do Porto sahe ás 4 horas da tarde, e os bi- 
lhetes vendem-se no largo da Batalha n.º 
21, em casa do snr. Joio da Costa, mestre 
corrieiro, junto ao hotel da Aguia de Ouro, 
e tambem se vendem na Ribeira, e junto ao 
Souto em casa do snr. José Barbosa de Ma- 
dureira n.º 126; cm Amarante em casa do 
snr. Sequeira & C.* e sahe d'ahi o carro às 
[O horas da tarde e de Margaride ás 6 
horas da tarde. Os bilhetes vendem-se em 
casa do snr. José Caixeiro, c na Lixa, em 
casa do snr. Manoel Alves estalajadeiro. 

Us annunciantes esperam o bom serviço 
do seu gado e dos empregados: para satisfa- 
zer a vontade dos seus freguezes. (1505) 


TAPETE S ; : aah inglezas. Rua 


D. Pedro: n.º 32. 

(044) 

Cerveja de Bass & O. 
1.º QUALIDADE o) 
ENDE-SE em barris, por preço commo- 

| do, na rua dos Inglezes n.º 32. (1521) 
tarralas de um e meio quartilho e 5 

ar quarteirões 
RUA DOS INGLEZES N.º 32 
| (1522) 


| Collegio da Alegria . 


ria 
CEDOFEITA 230 — PORTO 
A S.ferins neste collegio são desde o dia 
| 13 até 28 do corrente. Ainda se accei- 
tam alumnos externos c alguns internos. 
Falla-se sempre francez ou inglez, tanto na 
conversação familiar, como nas respectivas 


nulas. (1458) 
VENDE-SE um pipo com quatro almude 
" de bom licor e muito em conta. | 
Rua do Almada n.º 138. 


Attenção 
A rua de Perveira ne n.º 35, rece- 
* beu-se ultimamente pelo vapor «Beta», 
entrado de Londres, um sortimento de bola- 
cha muito superior dos fabricantes Peek 


Frean & €.º (1512) 
ALUGA-SE 
GABINO de Almeida e Silva aluga a sua 
- casa de sobrado, sita no Padrão da Le- 
goa (estrada de Moreira); quem a pretender 
dirija-se à mesma casa que lá encontrarg 
com quem tratar. (1516) 


o 


fiua de Santo Antonio n.º 281, 233 e 285 
PARTICIPA às suas numerosas Íreguezas 


e mais pessoas que acaba de receber um 
lindo sortimento de pentes dourados e pen- 


(1445). 


|QOB-EMPRAZAM-SE diversos chãos álteados modernos, mantas para senhora pro-.. 
|M? frente da rua de Santa Catharina desde |prias para a Semana Santa. Continua à ter. 
n.º 880 a 906, com 25 palmos de largo elo seu costumado sortimento de chapeus de 
| 642 de- fundo e mais outros com frente para |seda e palha de Italia para senhoras e me- 


ninas, uma colleeção completa de perfuma- 
sas, negreline vegetal de Gellé fréxes para 
agir Ds pretose côr de castanho, 
bijouterias e muitos outros artigos de alta no- 
vidade q preços commodos. (1376) 


primeiro barateiro do Porto e sem 
competidor 
31-—RUA DE CEDOFEITA—35 
Esquina do Carregal 
Por junto e a retalho 
EM grande sortimento de veos, e vhailes 
pretos bordados; glacés pretos, largos, 
de 850 e 900 réis o covado e mais preços; 
glacés de côres a 13050 e 15200 réis o metro: 
chailes pretos de 25500 réis,lizos, e bordados 
de 35000 réis e mais preços; chitas largas 
de 100 réis o covado, c outras muitas mais 
fazendas tudo por preços muito baratos. 
| | (1463) 
Novo estabelecimento e casa de modas 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 923 
José Joaquim Coelho 
CABA de receber de Pariz um rico sor— 
tido de livros de missa, pentes dourados, 


jadornos para cabello, mantas á sevilhana; . 
* |rosetas para eimtos, broches e brincos doura- 


dos, teques, guarnições para vestidos e casa- 


cos, cordões modernos, lenços e bretanhas de 
linho, fitas o flores para chapéus, ete. Preços 
os mais reduzidos possivel. 


Tambem se fazem e põe-se à moda cha- 


péus de seda e de palha para senhora. 


| (1486) - 


para 5. Sei opa pt e om io MA io 
BOM E BARATO!!.. 
CABA de receber da India um bom sor 
“o timento de chá hysson aos pregos se- 
guintes: 900, 18000, 13100, 15200, 15300, 
13400e 15600; dito preto de 13000 a 15600;: 
dito uxim e aljofar a preços os mais reduzi-- 
dos e qualidade a mais superior. Tambem 
acaba de receber um grande sortido de cha—: 
péus de seda do ultimo gasto, que vende aos. | 
preços de 25000, 25500, 35000, 45000, 
DA000, 65000 e 73000; bom sortido desedas. 
pretas ec côr; grande variedade de livros de 
missa e Semana Santa, e vinho velho de 
meza de uma garrafeira particular. 


(1517) 
Modas de Pariz 
RUA DO ALMADA N. 173 
H chaptos, toucas e enfeites, do grande 
"novidade, para senhoras. | 
Preços rasoaveis. (1476) 
--— Carvão e garrafas 
Hº para vender carvão graudo proprio para” 
& machiras a vapor, tambem garrafas de' 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6e meio 
1, e brancas de 7 ao gallão. | 
“ Carlos Coverley, rua da Rebol 
EA | 


eira n.º 


(1139) 


“Casa particular 
RUA DA CANCELLA VELHA N.º 56 - 
FpeM quartos para dous hospedes com as 

commodidades precisas e a preços rasoa- 


(1341) 


meza do Santissimo Coração de Maria, 
convida os parentes e amigos do falle- 
cido snr. Manoel Ferreira Leão Guimarães 

unior a assistir a yma missa rezada e res—| 
ponso, que terá logar no sabbado seguinte 
pelas 10 horas da “manhã na igreja “de 8. 
Bento da. Victoria, pelo eterno descanço de 


E 


. sua alma. (1528) 
FE a ca maga? UT E qn Ã Crra era Pur SU] 
O padre José de Mattos Custodio, de Villa 
| Real, ágradece cordealmente a todos os 
“Seus amigos os obsequios e offerecimentos 
que se dignaram fazer-lhe aee oceasião da 
“doença e morte de sua querida mãi. 
Villa Real, 9 de abril de 1867. 


a 509) 


Agradecimento. 
OSE' Joaquim Pereira Leal, extremamen- 
te penhorado pelas delicadas provas de 
interesse e consideração: qué recebeu de to- 
dos os ill.mos e exc.mos snrs., hem como dos 


rveverendissimos ecelesiasticos que honraram 
Janeiro o seu mano Servolo Barreto Mon- 


teiro, por este motivo tem de retirar-se nºeste 


com a sua assistencia, no dia 9 do corrente, 
o funeral de seu muito caro e prezado tio 
Carlos Antonio Moreira Leal, e lhe fizeram 


visita de pezames, vem por este modo pa-| 


tentear-lhes a mais viva gratidão e perpetua 
lembrança que conservará-de tão distinctos 
obsequios. 

Penafiel, 11 de abril de 1867, | 
E 


Agradecimento 
aro grade de Sousa (Guimarães, 
agradeco por este meio a todos os ill. mos 
gurs. que lhe- fizeram a honra de assistir ao 
responso de sepultura por alma de seu muito, 
prezado tio o snr. José Ribeiro de Sousa 
Guimarães que tiveram logar na noute do 


dia 3 
Santo Ildefonso, por cujo motivo se confessa | d 
Ensomaménte a PAO olá 


o EA e RE 


Agradeci ciment: 
ARIA Amelia de Brito'e J. H. Andresen, 
agradecem: por este meio a todas as Pe 

soas que na noute de 80 do mez findo, | 
dignaram assistir na igreja de Nossa Beshora 


Ts 


* da Graça, ao responso de sepultura que alli 


teve lugar por alma de sua muito presada 
filha e cunhada, D. Emilia Leopoldina de 
Brito, protestando a todos o sort reconheci 
mento. 


Gba aa E ai do 1807. 


oci [E E 
direcção d'esta Sociedade faz saber a|9 
todos os snrs. associados, que no proxi- 

mo domingo 14 do corrente, não póde | ter 
logar o costumado diver limento, em conse- 
quencia da solemnidade do dia. 
Porto, 11 de abril de 1867. 
O secretario, 
A. Portugal. 
(5d) 


Aos shrs, pr opriotarios 
de typographias 


TA rua do Al nada n.º 134ha para vender 
100 kilogrammas de-typo corpo 12, 


te 


fundido na Imprensa Nacional, completa- | 


mente novo, bom como o italico correspon— 


dente. (1538) | 


Petrolgo refinado “a |: 


M barris, e latas de ShSRA para: ira le 


almude. 
Rua dos Inglezes n 
nio, 181, 


" 
os E na Wear 
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AS preparações dal irmbeba da acreditada phar- | 


macia de Bartholomeu & C2, de Pernambuco, 
são uma importante e feliz, conquista para a the- 
rapentica, pelas propriedades tonicas q desobstruen- 
tes da substancia que lhes serve de base,e pela ar- 
té com que seus authores souberam modificar ou fa- 
zer desapparecer as que à tornavam repugnante pa- 
ra alguns doentes, quando tomada em sua natural 
simplicidade. Hoje q Jurubeba, (solanum, panacuta- 
tum, L.) sob as fórmas de xar opepillulas, tinchura, 
vinho e extravto hydraleoolico, e sob as de pílulas 
vinho e carope fervuginosos, é não só toleravel 
mag até agradavel no paladar, e todos estes prepa- 
rados exhibem seus anthores para vso interno; apre- 
sentando tambem para externo, o oleo da Jurubeba, 
a pomada e o emplasiro da mesma planta; tudo 
tom uma pureza e perfeição que mada deixam a de- 
sejar. 

A Jurubeba, quagi dendo tempos mui remotos 
era conhecida e tsada pelos naturges da America 
para a cura de muitas dogusas, aque estão sugei- 
tos, acaba assim de: entrar nós dominios da medici- 
na e da pharmacia com formas novas € raciondes, 

Além do que se conhecia das praticas indige- 
nas, já alguns eseriptores e óbras seientificas dão 
noticia das viitades therapeuticasd'esta plantio os 
facultativos de Pernambuco conhecem a sua appli- 
cação e quaes os seus bons cíleitos no maximo nu- 
mero de casos; entre elles pódem citar-so os IL].mos 


gnrs. doutores “Silva Ramos, Aquino Fonseca, Sar-| 


mento, Seve, Pereira do Carmo, Firmo Xavier, Sil- 
va ete. etc. os quaes aflirmam serem os preparados 


desta planta cfhcazes nas hepatites chronicas ginda |. 
mesmo complicadas com anasarea; nos panfartes do | 


sis fe. 


figado e baço, nas inflamações subseque: 
os tumo- 


bres intermittentes nos nlcensõa! internos, 


res especialmente do utero o abdomen, e nos glen- E 


dulosos; na anasarea, nas hydropesias, e nas erysi- |' 
pelas; e associada ou” junta às preparações ferrum- 
nesas é de grande vantagem ainda: nas anemias, 
chloroses, faltas de menstruação, lencorrheas,desmr- 

ranjos atonio os do “estomago, debilidades organi= 
cas, pobr eza de sangue cte, ele. 

Fodas ou quasi todas estas doenças são fre- 
quentes em Portugal e n'outros pontos da Europa, 
c' não menos nos individuos que regr sa da 
America, Por isso mesmo mais” preciosos € recom-= 
mendaveis se tornam os referidos prepar ms que 
se offerecem no exame e experiencias dos nossos sa- 
bios fncultativos, e ao publico em geral; distribuin- 
do-se gratis um impresso, em que se indica o uso e 
respectivas doses. 

Deposito. no Porto, puarmacia de Sousa Vieira, 
Cedofeita 11. Ig 543) 


Arremafação para subrogação- 

NA administração do 2.º bairro d'esta' ei 
“dade, tem de proceder-se no dia 3 de|. 
maio proximo, pelas 11 horas da manhã, |. 
á arrematação da quinta das Antas, sita na 


freguezia de Paranhos, que se compõe deca-| | 


sa nobre com sta capella, jardim, pomar e 
horta, campo das “Quebradas— quinta Vielha 
— campo do Morangal—e duas bouças, so- 
bre o valor de 1d: 0005000 réis; como se acha 
disposto no regio alvará € subrogação con- 
cedida a D. Elvira Fernandes Leite. o mari- 
do José Augusto. “da Silva Pereira pelo mi- 


nisterio. do reino, em; data de, 13 de março) 


ultimo. 
Porto, 10 de abel, de 1867. 


— (1500) 
“J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
FENDE a verdadeira salsa parrilha de|. 
Bristol, recentemente chegada de New= 


York re | fil dr 1 


| tas 


culpa, e offerece seus. serviços no Rio de 


| que o $nr. juiz: 'commissario ordenou um di- 
|videndo de 37 p. e. a todos os credores 


do corrente na parochial igreja de 


gm | Tribunal do Commercio a cargo do escrivão 
Lessa, e apresentar os documentos, | 


(1504) + 


Q 


alfandega em Miragaya, com o n.º 16,-que| 


lo russo. 


E 
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o “a | 
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GRANDE HOTEL. LUZO-EB 
im Desde Montholon - sa SU = 


| PAR: ne ser cio citam ah É 
E ] SAM e TOO b. AP 


ESTE hotel, «um n dos inellistes Etabeloohi dito deste genero. cuja freguozia é composta 
de snrs. portuguezes e brazileiros, acaba de . 


“EXP OSIC ÃO E nh 
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o 
1 O , 
% ! 
' | TERA 
| 
ui 
É 
em PE | 
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” 
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dE | 


id 


mudar de propriótario o qual, não se pou- 


pou a despezas. para -o guarmecer novamente com a maior decencia é commodidade. Acha- 
se situado no: centro commercial, mui perto dos Doulevards, theatros, Casino, bailes, etc, 4 


contiguo ao Square Montholon é 'a um bom estabelecimento de banhos. 
O pessoal e o serviço foi inteiramente, reformado, podem-se alojar 


pessoas para o que tem excellentes commodos ' e- contem uma magnifica, sala de jantar com 


| meza para mais de cincoenta talheres. | 


A este hotel acha-se agregado um interprete conhecendo o portuguez e outras lin- 


Iguas para acompanhar os snes. viajantes, tanto em Pariz, 4 exposição, ás fabricas directa- 


mente para a compra de todos os artigos, como tambem ao estrangeiro. 


Os preços são muito rasoaveis. 


 UIZ Barreto Monteiro, tendo recebido a 
triste noticia de ter fallecido no Rio de 


paquete para aquelle imperio; não tendo 
tempo para se despedir de todos os seus 
amigos o faz por este meio pedindo-lhes des- 


Janeiro aonde vae rezidir por apa tempo. 
Porto, 11 de abrilde 1867: (1539) 


administrador da massa fallida E Men des | 
& Oliveira annuncia à todos os credores 


chyrographarios verificados, e o pagamento 
por inteiro aos privilegiados, o qual se acha 
aberto desde já ce se realisará todos os dias 
não santificados desde as. 10 horas da ma- 
nhã até ás 2 da . tarde, pelo. “administrador 
W. M, van der Niepoort no Banco União; 

devendo todos os credores solicitar o respe- 
ctivo mandado de pagamento no cartorio do| ' 


PED 


AD4A) 
| FONQuIN J SER da Silva declara 


que uma loja e estabelecimento de, mer- 
cearia no Val Formoso, pertence e é exclu- 
sivamente do annunciante, o qual unico tem 
direito de receber as dividas «que.á mesma 
se devem, o que faz publico para, governo 
dos devedores, | Us (1488) 


PRECIZA-SE de uma pessoa habilitada a 
trabalhar em toda a qualidade de doce 
pertencente a uma confeitaria; a pessoa que) 
pára isso se julgar habilitada falle na rua dé 
“Lazaro n.º 393. | “M(1295)' 


= SE a casa, sita. na rua do Poço| 
das Patas de n.º 1 a 15 até ao S. Mi- 
guel do presente anno, e d'ahi por diante 


quem a pretender, falle com seu dono na 
rua do Santo, André n.º:26. (1449) 


My UEM [ precisar de uma boa sala para eseric 
o bigrio, queira fallar na rua do Imada n.º 
147, que se diz quem a aluga. (126) 


"ch 


| LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até 0 existem no estabelecimento acima indicado, |. 


S. Miguel, a casa n.º 334; ; tracta-se em 
Malmerendas: n.º 132. — (881) 


LUGA-SE um armazem na rua do He- 
roismo, dentro de barreiras, que p póde 
levar 300 pipas; quem o pretender, dir 
à rua de Sacaes, n.º us Getrp q 


dica 


 LUGA-SE na rua do Boméim, n.º 205,|. 


até o S. Miguel, uma casa de um an) 

com seu anna gua de poço. 
E ge otro rr); 

“LUGAM.SE os  RESOS da casa n.º 46 

no Campo Pequeno: falla-se no mesmo 

Cipó com o snr. io (1469) 


A LUGA-SE uma quinta com. Es casa no 
logar do. Contumil, EARHÃO prt to da Cruz 
das Rerateiras. 


Ho a t 


A-se | 


(1545) | 


nd 


“Contra-anhuncio 


Maria Rita Joaquina Rios, viuva, ven- 

* do em o n.º 17 d'este jornal, publicado 
em o dia 5 do corrente, um annuncio em que 
seus filhos João do Rio Junior e Antonio 
Lopes do Rio, se não pejam de accusar de 
prodiga a contra-annunciante para, pretexta- 
rem o aviso que fazem ao publico para que 
ninguem faça com ella contracto ou transac- 


dispensar-se de manifestar, mas sómente por 
satisfação ao publico, que a figurada prodi- 
galidade não passa de uma vil callamnia in- 


ventada pelos annunciantes, para fins occul-|. 


tos, porque a contra-annunciante: vive dos 
seus rendimentos sem carecer.do -auxiho d'a- 


quelles a nenhum respeito, é temperada nas | 
suas despezas, e sabendo dirigir-se e gover-| 


nar-se como boa administradora vota ao des- 


prezo a ameaça da acção. da RRiiindada pro- É 


dé dm) 


ne 
FENREO 9 de abril de 1867. 
como o Maria Rita Joaquina Rios. 
(Segie- -Se O reconhecimento. eh 


Olhar e attender 


PELO) juizo “de direito da comarca de Fel- 
eutiras, e cartorio do escrivão Francisco 
de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias 


a requeriínento de; José Maria. de Sousa Pe- 


reira, da casa de Valmelhorado, da mesma 


comarca, citando todas as pessoas certas e 


incertas, que tiverem direito 4 pr opriedade 
de Gosende, sita na froguezia de 8. Verissi- 


mo de. Lagares da mesma comarca, ou à] 


quantia de um conto cento e cincoenta mil 


réis; porque foi por ellé arrematada na exe- 


cução que Jacintho Alves, de Mas alhães, da 
freguezia de Torrados, moveu a José Pinto 
Lobo e mulher, da referida freguezia de. La- 


gares, todos de dita comarca, pará O “dedu-| 


zirem,pena de lançamento. ' (1399) 


" Leilão para liquidar 
LARGO DOS LOYOS N.º 15 A 17 


TOS dias 12 eseguintes do cortente mez 
haverá leilão detodas as fazendas que 


que se venderão por todo o preço, em conse- 
quencia de se ficar vendendo unicamentetas 


bacos;. por 1880. quem, pespisar aproveito a nm E TREde A 


oceasião. | 
“Ponto, 9 de abril de 1867. 


| “ANNUNCIOS. MARITIMOS 7 
Liverpool, Brazil and-River Plate- Steam 
Navigation Compani Limited 
ahias Rio. Ge Sanciro, Montev a B) e 
à E MrPRes Arab ja d 


Para” os pSttod” aci- 
depois de 


Falla-se na' 1ma de Cedofeita E 230 — —| ge: o 4 E Es o. PP Rcte nha ioglez| | 
Foro: isnbdsdo ss (110) RES os 1505. tonelladas, com- 


ETA GS PR RR E RR TS TES [DES arg 
PINHO branco velho muito bem tratado, 
vendem-se 50. pipas“por preço commodo| 
para liquidação:-ou se trocá por vinho tinto 


que esteja nas mesmas condições; convindo!| 


divigir à rua das Flotes n.º 32. (1098)! 


paga de pensão 650 réis, e dominio de Dum, 
dirija-se 4 rua do Bomjardim n.º 640, desde 
as 8 8 às 10 da manhã, | todos os'dias. (5604) 


INDE-SE um 1 caleche, um dog-cart, uma 
“parelha de egoas custanhas e um caval- 


- 


+ Eraça daT da Trindade 17. (1285) 


VESDEML SE SE. dous, predios, quasi novos a|. 


5 por cento; falla-se com o snr;| Ex 


vender 5 
Jorgo Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
E é Tdi Te E GEE 


| os é pra tg ferro 


da a Santa a 
de touros em Sevilha da | 


E o = 


Festas ) ligiosa 
= corn 


DILHETES de idare volta iáopreços pe 
*? vidosy velidos por 15 dias desde 12 até 


26 de abril, COTA aculdgde: de demora | 
dE cd Cha a ci Cordoya 1 | 


REGA, | 


à classe: 


a Ao: : 


o E ee 


ads iugóto e 


De Lishóm pe 
De Coimbra 
Do Por to 

“ Os bilhetes Estado se-hão à venda des. 
do o dia D de abril nos seguintes loçaes:: | 
| )! Estação: plo em 
an queiros, 


| Ea 


- 198950 
ou O 


o! geo “E. ela a E 


pila à no caes dos PR | 
da a | Báridei vm, 
Estação. E! Villa Nova Je Gia, | 
Estação de Coimbra. 
* Lisboa, 30 de março, de, LOM ad 
j Q director; us 


1, da Lar Sd: era-se o ie portuguez— | 
» sto uma Curto, Ea E RA à a TM nitão Castro; que -sairi 
| YEN (1355) | SUBA) com Dróvidado. 

c ae fi RR ção Recebe cn 


EL o Tod pinháes de Leir al 


seifaiz publico que "no dia O de mbril) 
pi oximo, sc procederá à venda em hasta pu- 
blica do 4:200 postes telegrapl gos pipjpeta- 
dos, depositados em Pedreanes. — 


| Avadministração reserva-se 0" direito de 
. |não arrematar, be os “lanços offorecidos lhel 
não convierem. a > 


4| 


"Administração dos pinhaes de Leiria, 25 

de março de TE pita 
RS saic O <aliiministiddor, 

Didgbrale o Macedo o! 

€ RED). 
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UEM quizer comprar una morada de ca-| 
sas de 3. andares, 'sttas defronte da nova! 


| 73, 1.º andar. 
24º classe) | Sprz. 


-s28Ã06O: 215480 || 


Lisboa, na ria” dosj. 


| 
|Blezes, n$º 18. 


mandante E. Gething, que se espera de En 
de 25 226 do corrente. 

“Tem muito boas accommodações par a passagei. 
ros de 1.º e 3.º camaras. 

Previnem-se og Birs- carregadores que-a carga 
deve estar prompta no dia 24 do corrente, e cada 
volume levar, designado o porto, u que sc destina, 

 Parxa carga ou jassagenos tracta-se com Gar 
land Laidléy & Co, isboas ou À. J. Shore & Ca, 
run'dos Inglezes, 28, Lo: andar, Porto. (1546) 


Abatimento do- Preço das|: 
passagens. 


Companhia de nav esação a vapor. 
LUSTEANTA | 
VIAGEM EM Eu HORAS 


box no dia 12 do cor= 
| exóbite, às D horas da 
tarde. 


passagens e TA o os seguintes: . 
Ti ClaBsO, ... crer + 35000 réis. 
2a k "e La E») 2 000 | » 
So» Pt eagle FERRO > 


RA : É 
Agentes nr is & Ca, rua dos Inglezes nº 


(1595) 


| 


Emprego Lusitana 
e “Ovapor—D. LUIZ 
Pos — espera-se aqui no 
dia: 14 do corrente, pa- 
ra, sahiv, - brevemente 


crê À ERR do Algarve e did = 
tar, Recebe carga [o passageiros 
pasa A Miller & 0.º (15ã9) 


- Liver pool 
ala O vapor inglez— 
ssa» CINTRA, comman- 
dante JL. Pooléy, salhi- 
vd terça-feira 16 de 
abril, às u horás dn 

“Manhã. 
scams Pres Miller & Cr, rua dós Tio, 
(1810) 


“Havre 


a em transito para 
Antusrpia, Botterd dam 
“1 e Hamburgo 


A despeza de ba 
vapor do Havre para qualquer del? estes portos são 
por contr do navio. 
*  Conei 
Havre, Etienne Isabelle & Os. 


Rio de J: anoiro 
; EN barca CLAUDINA—, capitão 
Ja NR Arnellas, a gahir até o finy do cor- 


IB 


E? xente mez. 


(1 548) | 


E po 
“ha 4 a! Lay 


tao “sageiros tracta-so com Wlorindo José. 
Teixeira de (é ar valho, mig, de D. Pedro n. o 12, orto:| 
À j bis EL di (1055) | ' 


! Ltd «0/0 + ,M tl CASINO A UM) 


O Lp 


RA REL, 


mais de cem | Lã 
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